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O FUNCIONÁRIO PÚBLICO 
LGUÉM nos afirma- 

va, há dias, com 
mágoa não isenta 
de uma pontinha 
de indignação, que 

certos funcionários de reparti- 
ções públicas não cumprem, 
com zelosa prontidão e verda- 
deiro espírito de humana uti- 
lidade, a missão que lhes foi 
cometida adentro dos serviços 
que ocupam. E exemplificando, 
dizia-nos o nosso interlocutor 
que, tendo necessitado re- 
centemente de recorrer a de- 
terminado departamento ofi- 
cial para revalidar um do- 
cumento, ali se dirigiu pouco 
depois da hora estabelecida pa- 
ra a respectiva abertura. Con- 
juntamente com outras pessoas 

que se foram aglomerando pró- 
ximo dos «guichets» de recep- 

ção, teve que aguardar, com a 
desesperante impaciência de 
quem não dispõe de tempo des- 
perdiçável, que dois funcioná- 
rios derimissem, entre si, um 
longo pleito de cunho futebo- 
lístico antes que se resolvessem 
a atender os circunstantes. 

Não está certo. 
Para além da mais primária 

deontologia profissional e da 
dignificação dos serviços que 
lhes cumpre promover, — os 
funcionários públicos têm res- 
ponsabilidades a que não po- 
dem eximir-se sem atropelo à 
prática dos seus deveres e sem 
ofensa aos direitos dos cida- 
dãos que legitimamente se so- 
correm do seu préstimo. Até 
porque é curial afirmar que os 
cidadãos são a razão primeira, 
quiçá a única, da existência dos 

A CÂMARA 
Cada vez mais se faz sentir 

a ingência de os munícipes — que 
são todos os avelrenses — acom- 
panharem q curso das actividades 
camarárias. E é dever a que a 
Imprensa local se não pode fur- 
tar, por imperativo da sua es- 
pecífica missão, transferir ao co- 
nhecimento público aqueles impor- 
tantes documentos que, doutro mo- 
do, ficariam, porventura, reserva- 
dos a núcleo muito restrito. 

O «Plano de Actividade» para 
1968 foi presente ao Conselho Mu- 
nicipal em 15 de Setembro último, 
conforme noticiâmos. Não pode- 
remos publicar o texto completo, 
mas dele transladamos para as 
nossas colunas o que se nos afigu- 
ra de maior interesse, na con- 
tinuação do que nos propusemos 
no penúltimo número do «Correio 
do Vouga». São claras as palavras 
do Presidente da Câmara. E am- 
biciosas também — sentimento 
que define o seu propósito de bem 
servir a comunidade. 

ONTINUAREMOS a in- 
teressar-nos vivamente 

pela solução do tão 
cruciante problema que 
venha a permitir fran- 
ca actuação nas áreas 

envolventes dos acessos à cidade 
sobre os quais se sabe haver gran- 
de divergência de opiniões entre 
os técnicos que se debruçaram 
sobre o anteplano parcial em apre- 
ciação. 

Entretanto, continuar-se-à a 
tentar resolver a carência de ha- 
bitações, que vem sendo facto 
bem evidente e preocupante, so- 
bretudo na área urbana, pela ac- 

ção directa sobre proprietários de 
terrenos, que venha a permitir a 
construção de edifícios com aquele 
fim, e, sempre que possível, pôr à 
disposição dos munícipes terrenos 

SUAS OBRAS 
que a Câmara vá adquirindo, à 
medida das suas possibilidades, 
tendo em vista vários arranjos 
urbanísticos em áreas dispersas 
pela cidade e, até, na zona rural. 

Ter-se-á ainda em vista algu- 
mas realizações urbanísticas que 
implicam a abertura de novos ar- 
ruamentos, sempre a criar novas 
possibilidades habitacionais, por 
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funcionários. Destes se exige, 
concomitantemente, um mínimo 
de zelo, de eficiência e de apti- 
dões, para o normal exercício 
do seu múnus; mas exige-se, 

sobretudo, uma boa educação 
cívica, um alto sentimento de 
tolerância, uma correcção exem- 
plar e um espírito de pronta 
ajuda, que não se compadecem 
com delongas que irritam e 
que ferem, quando não estão 
na base de danos irreparáveis. 

O funcionário deve usar da 
maior solicitude e urbanidade 
para com todos os que carecem 
dos seus serviços. E se é certo 
que não deverá pedir-se-lhe 
que ultrapasse, em esforço, o 
razoável limite das suas pos- 
sibilidades físicas e intelectuais, 
por outro lado é intolerável que 
se julgue colocado no vértice 
inatingível de uma pirâmide so- 
cial; que se arrogue qualidades 
de mando ou de senhor a quem 
todos devam subordinar-se; 
que jogue impunemente com os 
interesses do público que lhe 
cumpre servir, e só servir. 

Mormente junto dos humil- 
des, dos incultos, dos batidos 
pelos ventos do infortúnio, o 
funcionário deve ser compreen- 

sivo, paciente e auxiliador, lem- 
brando-se de que está em pre- 
sença de um irmão que precisa 
— quantas vezes desesperada- 
mente! — que se lhe aponte ou 
se lhe explique a letra fria da 
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Presença Portuguesa 
À aqui tive ocasião de re- 

ferir que a parte antiga 
de Belém ainda hoje apre- 
senta uma feição nitida- 
mente portuguesa e bem 
pode comparar-se q cer- 
tos bairros de Lisboa seis- 

centista. As igrejas, os edifícios, 
as ruas, tanto nos nomes por que 
são designados, como nas estru- 
turas e estilos da sua construção, 
oferecem um espectáculo que nos 
é familiar em muitas cidades me- 
tropolitanas portuguesas. 

Mas a presença portuguesa não 
se verifica apenas na história mais 
antiga da capital do Pará; afirma- 
-se também, e de modo indesmen- 
tível, nos tempos modernos, mesmo 
após q independência do Brasil, e 
nos nossos dias, apesar da difi- 
culdade das comunicações e da 
quebra vertical da nossa emigra- 
ção para a Terra de Santa Cruz. 

Com efeito, ainda hoje aqui 
vive e trabalha uma colónia por- 
tuguesa, numerosa, digna e pres- 
tigiada, com uma influência no- 
tável na vida social, económica e 
financeira do Pará. São portugue- 
sas algumas das firmas mais pode- 
rosas e consideradas da cidade 
(a Casa Palmeira, Victor C. Por- 
tela S. A., Casa Fidalgo, entre ou- 
tras); são portugueses muitos pro- 
prietários e gerentes de algumas 
das suas melhores casas  comer- 
ciais; é português o hospital pri- 
vativo da colónia — por sinal, um 
edifício amplo, bem apetrechado 
e a beneficiar, neste momento, de 

ANIBAL RAMOS 
obras dispendiosas de moderniza- 
ção, o qual tive oportunidade de 
visitar na companhia honrosa do 
seu Presidente da Assembleia Ge- 
ral, Sr. Comendador Nicolau da 
Costa, que foi gentilíssimo em pa- 
lavras e atenção para com este 
seu desconhecido patrício; é dum 
português o aeroclube local, equi- 
pado com numerosos táxis aéreos 
e servido por experimentados pi- 
lotos, que nos levam, em poucos 
minutos, a qualquer ponto da 
Amazónia, Endusiva à imensa ilha 
do Marajó, onde impressionantes 
manadas de vacas e búfalos po- 
voam e valorizam as suas ex- 
tensas fazendas; português, final- 
mente, o maior arranha-céus da * 
cidade, em cujo último andar se 
pode ler o nome do seu impor- 
tante proprietário, ostensivamente 
representado em cintilantes letras 
luminosas! Ê 

Sensíveis aos acontecimentos 
portugueses são os jornais e as 
emissoras paraenses, que tratam 
com interesse carinhoso os nossos 
assuntos, evocam saudosamente os 
nossos feitos antigos e admiram 
sem reticências as nossas virtudes 
rácicas de sempre. Parece-me, no 
entanto, que as estações portugue- 
sas dedicam à música brasileira 
uma atenção: que nem sempre é 
correspondida nas suas congéneres 
paraenses. 
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Portugal em Roma 
Paulo VI veio a Fátima, na inolvidável peregrinação de 13 de 

Maio deste ano cinquentenário das Aparições. Foi ele mesmo Pere- 
grino, dobrando os joelhos no chão sagrado da Cova da Iria e erguendo 
as mãos para a imagem da Virgem, em súplica ardente pelo dom da 
paz na Igreja e no Mundo, 

Em jormmada de gratidão, Portugal foi agora a Roma. 
Foi também Peregrino. Portugal cumpriu, assim, um dever nobilíssimo, 
que o tornou mais querido ao 
coração de Paulo VI. Ele o disse, 
falando em português aos pere- 
grinos: «Com afecto, acolhemos «à 
vossa peregrinação, apreciamos 
os vossos sentimentos e aproveita- 
mos este novo ensejo para ma- 
nifestar-vos pessoalmente a nossa 
paterna gratidão pelo caloroso 
acolhimento que tivemos em Por- 
tugal, quando da nossa peregrina- 
ção « Fátima». E acrescentou, 
traçando o sinal da cruz sobre 
a multidão, sorrindo bondosamen- 
te, abrindo e alargando os braços 
no seu gesto característico: «Que 
Nossa Senhora de Fátima vos 
guie, vos proteja e vos abençõe». 

Em Roma, junto ao túmulo de 
Pedro e de Paulo, neste Ano da 
Fé, Portugal escreveu mais uma 
página da sua história. 

uma crónica de Aveiro por CAROLINA HOMEM CHRISTO 

Segunda-Feira da Barra 
U sou do tempo em que o comércio até ao 
domingo estava aberto. 
ploração inaceitáveis. 
Em tal época só os operários e os rurais 

Tudo o mais traba- folgavam nesse dia. 

Barbaridade e ex- Perguntar por perguntar 
dignidade humana. Mas há descansos que me pare- 

lhava. Ta-se à missa, aos domingos, depois, 
à laia de passatempo, às compras. Lojas de modas, 
sapatarias, ourives, mercearias, tudo funcionava, e 
os camponeses aproveitavam também para vir fazer 
as suas mercas. Só não me recordo se isto era todo 
o dia ou apenas de manhã. Abuso intolerável, aten- 
tório do direito ao repouso que cabe a qualquer 
vivente, que tinha de acabar e acabou com a re- 
gulamentação do descanso semanal. Este provocou 
reacções, como não podia deixar de ser, mas após 
algumas lutas acabou por triunfar a justica. 

Respeito o repouso dos que mourejam o pão 
nosso de cada dia e considero indiscutível a neces- 
sidade das férias obrigatórias, que acho insuficientes 
pela forma como são atribuidas, pois oito ou quinze 
dias de descanso por anó para um organismo ex- 
gotado pelo Iubor de cento e dez dias (creio ser 
isto o que dá descontados os domingos e feriados) 
é muito pouco. Acho também que a reforma deveria 
ser extensiva a quantos justissimamente conquistaram 
o direito a ela numa vida esforçada de trabalho e 
suficiente para que os seus dias ferminassem com 
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cem já inexplicáveis e abusivos, como, por exemplo, 
o que se que actualmente em Aveiro a propósito 
da festa da Barra que Deus haja. E 

Por que fecha o comércio local nesse dia? 
Se não há festa; se existe um feriado municipal 

a 12 de Maio, dia da cidade; se a Barra pertence ao 
concelho de Ílhavo (onde tudo está aberto) e não ao 
de Aveiro, por que se priva a população da sua 
vida normal e se assiste no desagradável espectáculo 
de ver a cidade comercialmente morta três dias se- 
guidos, ou seja, sábado, domingo e segunda-feira? 
Não será absurdo? A que titulo esta paralização que 
prejudica muitos e aproveita a poucos, com a agra- 
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AVEIRO 

  

  

Novo ano lectivo no Liceu 
Liceu Nacional de 
Aveiro iniciou as suas 
actividades na segunda- 
-feira última. Registe- 

mos que tem, este ano, 
a maior frequência de 

sempre: 1581 alunos. 
O Reitor, sr. Dr. Orlando de 

Oliveira, presidiu, à tarde, a uma 
sessão solene, ladeado, na mesa 
de honra, pelos sr. Dr, José Pe- 
reira Tavares, antigo Reitor e 
Presidente da Sociedade dos An- 
tigos Alunos; Dr. Francisco de 
Assis Maia, antigo professor; Dr. 
Cármen Vidal, Vice-Reitora da 
Secção Feminina; Dr. José Gomes 
Bento, Vice-Reitor; Dr. Corte Real 
Amaral, Delegado do 1. N. RR 
e Presidente da Junta da Acção 
Social em Aveiro; e Dr.s Esmeral- 
da Rainho Ataíde das Neves, De- 
legada da M, P. F.. 

Nas palavras que proferiu, o 
sr. Reitor afirmou que a abertura 
do novo ano escolar era dia de 
festa, de alegria e de expansão 
da juventude, logo apontando o 
lema que a todos deveria coman- 
dar: «hoje melhor do que ontem 
e amanhã melhor do que hoje». 
Fez considerações oportunas sobre 
o problema da educação e pediu 
que entre professores, alunos e 
pais houvesse sempre a melhor 
compreensão e amizade, um ver- 
dadeiro espírito de união, Afir- 
mou, em seguida, que nem tudo 
fora perfeito na vida do Liceu 
durante o ano findo, apontando, 
como causa principal, a sua ex- 
cessiva frequência. Para obviar a 
esse mal, procurara estabelecer 
contactos mais frequentes com os 
alunos, donde resultaram bastan- 
tes benefícios. 

Referindo-se ao aproveitamen- 
to escolar, informou que tinham 
sido apresentados 15 recursos de 
provas, dos quais, feita a revisão 
no Ministério, nenhum fora aten- 
dido. Depois de recordar as prin- 
cipais actividades circum-escola- 
res, anunciou que o 6.º ano fe- 
minino passaria a funcionar no 
edifício da Praça da República, 
esperando-se que no próximo ano 
transitasse para ali também o 7.º. 
Assim, a antiga casa viria a ser 
um verdadeiro Liceu Feminino. 

Por fim, o sr. Dr. Orlando de 
Oliveira leu os nomes dos alunos 
que mais se distinguiram no ano 
anterior, chamou os premiados e 
sugeriu que fossem instituídos 
prémios com os nomes dos antigos 
professores Dr. Armando Coim- 
bra (já falecido) e Dr, Alvaro 

Sampaio, respectivamente para as 
disciplinas de Inglês e Ciências 
Naturais, 

Damos a seguir os nomes dos 
alunos premiados: 

— João de Freitas Raposo, do 
4.º ano, 1? valores, melhor média 
de frequência — Prémio Governa- 
dor Civil Nicolau Anastácio Bet- 
tencourt; 

— Maria Manuela Pereira Ba- 
ptista Lopes, exame do 7.º ano, 
18 valores, melhor classificação 
em Português — Prêmio da Socie- 
dade dos Antigos Alunos; 

— Francisco Teixeira Pereira 
Soares, melhores provas de ca- 
rácter ao longo de todo o curso — 
Prémio Dr. Santos Reis; 

— Maria Manuela Pereira Ba- 
ptista Lopes, exame do 7.º ano, 
17 valores, melhor classificação de 
todo o Liceu — Prémio João Car- 
los; 

— João Carlos de Matos Pe- 
reira, exame do 2.º ano, 19 valo- 
res, melhor classificação em Ma- 
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temática — Prêmio Dr, Armando 
da Cunha Azevedo; 

— Elsa Maria Macedo Pereira 
Monteiro, exame do 7.º ano, 18 
valores, melhor classificação em 
Latim — Prémio Dr, José Pereira 
Tavares; 

— Maria Fernanda Ferreira 
Romão, frequência do 3.º ano, 18 
valores, melhor classificação em 
História—Prémio Dr. Assis Maia ; 

— Luís Eduardo de Abreu e 
Lima Ramos, exame do %.º ano, 
17 valores, melhor classificação 
do 3.º ciclo —Prémio Sociedade 
Central de Cervejas; 

— Fernando Emanuel Correia 
Dias Rego, exame do 7.º ano, 19 
valores, melhor classificação na 
disciplina de Organização Política 
e Administrativa da Nação — Pré- 
mio Plano de Formação Social e 
Corporativa. 

«Correio do Vouga» felicita es- 
tes briosos alunos, faz votos para 
que alcancem sempre novos e 
maiores triunfos na vida aca- 
démica e deseja que o seu exemplo 
silva de estímulo para muitos 
outros. 

  

Sábado 
CINE AVENIDA — «Uma. - pol- 

trona para três», E. U. A. Cómico. 
Procurando apenas fazer rir sem 
olhar a meios, não apresenta pro- 
blemas de maior, sendo filme PA- 
RA ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «As ban- 
deiras verdes de Alá». Itália. O 
baixo nível moral da época em 
que decorre a acção, apresentado 
ao longo do filme com certa na- 
turalidade, leva-nos a classificá-lo 
PARA ADULTOS. 
Domingo 

CINE AVENIDA — «Fim de se- 
mana com a morte». Portugal-Es- 
panha-Alemanha. Argumento des- 
pretensioso, que apresenta alguns 
momentos de violência com a ha- 
bitual luta entre a justiça e o cri- 
me. Pode ser visto por ADOLES- 
CENTES: E ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Pampa 
selvagem».  Espanha-Argentina-E. 
U. A. Ambiente de lutas e ansieda- 
de. O direito sobrepõe-se à co- 
bardia e ao ódio. O realce de 
uma nota contundente com a mo- 
ral não atinge a gravidade que 
se prevê. Todavia, é de conside- 
rar o filme PARA ADULTOS. 
Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Assim mor- 
rem os bravos», E. U, A. O sentido 
da camaradagem, do profissiona- 
lismo, do dever, temperados pelo 
bom senso e pela tolerância, a 
denúncia do erro, da estupidez e 
da inveja equilibram certos as- 
pectos negativos de racismo ou 
alguns pormenores de convencio- 
nalismo: próprio deste género. PA- 
RA ADOLESCENTES E ADULTOS. 
Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Quen- 
do os abutres voam», E. U. A. 
Ambiente de violências físicas e 
morais. Procuram-se realçar alguns 
valores positivos, em que sobres- 
sai a tomada de consciência de 
um jovem ao constatar as realida- 
des que o cercam. PARA ADUL- 
TOS. 

Quinta-feira r 
TEATRO AVEIRENSE — «Beirute 

—24 horas para matar». Inglater- 
ra. Ambiente de suspense acentua- 
do, de «cabaret» e convívio livre 
entre a tripulação do avião. Em- 
bora sem atingir gravidade de 
maior, não favorece a adolescên- 
cia, PARA ADULTOS. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foi adjudicada a empreitada 
de «Construção de 7 câmaras pa- 
ra instalação de ejectores» da 
obra de «SANEAMENTO DA CI- 
DADE DE AVEIRO», pela im- 
portância de 346 987800. 

— Por despacho ministerial, foi 
reforçada com 355 300800 a com- 
participação do Estado relativa à 
obra de «Construção do Edifício 
destinado à Repartição de Finan- 
ças, Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica, Serviços de Turismo, Biblio- 
tecas e Serviços Culturais da Cã- 
mara. 

—Foram aprovados 5 autos 
de medição de trabalhos das se- 
guintes obras, para efeito de pa- 
gamento aos empreiteiros: pavi- 
mentação, a asfalto, de um troço 
do C. M. 1524, na Taipa, 
169 643490; pavimentação, a cubos, 
da Rua João Chagas, em Sarra- 
zola, 72321830; pavimentação, a 
asfalto, de um troço da E. M. 585, 
em Verba, 144 676$00; saneamento 
de Esgueira, 6164830; idem, 
32 803C90. 

Conforme avisos já publicados, 
proceder-se-ã à arrematação, em 
hasta pública, no dia 23 do cor- 
rente mês, de um lote de terreno 
na Avenida Salazar (gaveto) e 
outro na Rua Dr. Francisco do 
Vale Guimarães ambas com a 
base de licitação de 420800 por 
cada metro quadrado. 

— Vai ser novamente posta à 
consideração superior a necessida- 
de urgente de se construir a nova 

Ponte da Dobadoura e daquela 
que virá a ligar o Rossio à Rua 
do Clube dos Galitos, de acordo 
com os projectos elaborados e 
oportunamente remetidos à Di- 
recção Geral de Urbanização para 
aprovação. 

—Na reunião de 25 do mês 
findo, foram apreciados 7 proces- 
sos de obras, que obtiveram os 
seguintes despachos: 6 deferimen- 
tos e 1 indeferimento. 

FESTA NAS BARROCAS 

Realiza-se no dia 15 do cor- 
rente a festa do Senhor das Bar- 
rocas, na capela do mesmo nome. 

Haverá missa solene às 9.30 
horas, celebrada pelo antigo Coa- 
djutor da Vera Cruz, sr. Padre Ar- 
ménio Alves da Costa, que ali 
trabalhou durante muitos anos. 

O templo ficará aberto ao cul- 
to até à tarde As 17,30 horas 
será feita a exposição do San- 
tiíssimo Sacramento, seguida de 
oração. 

Muitas pessoas do bairro de 
Sá estão decididamente empenha- 
das em que esta festa atinja toda 
a solenidade religiosa, como tam- 
bém em prosseguir nas obras de 
restauro da artística capela. 

Só temos que louvá-las por 
isso, deixando aqui um apelo de 
generosa colaboração a todos os 
habitantes do referido bairro ci- 
tadino. 

CURSOS DE LÍNGUA INGLESA 

Segundo informação do Insti- 
tuto Britânico do Porto, virá den- 
tro de alguns dias a Aveiro, para 
fazer os exames de entrada de 
novos alunos e iniciar depois as 
aulas do novo ano lectivo, um 
professor que em breve chegará 
da Inglaterra. Será oportunamen- 
te anunciada a data certa. 

NOVA LANCHA DA 
GUARDA FISCAL 

A lancha da Guarda Fiscal, 
Secção de Aveiro, não satisfazia 
os requisitos necessários para ser- 
viço. Por isso, foi substituida por 
uma outra, mais rápida e eficien- 
te, que atingirá 23 milhas, mais 
quatro vezes do que a antiga. 

Ao lançamento à água da nova 
lancha estiveram presentes o Co- 
mandante Geral da Guarda Fis- 
cal, sr. General Mário Silva, e ou- 
tras entidades. 

Foram recebidos pelo Coman- 
dante de Seccão de Aveiro, sr. Te- 
nente Alcino Loureiro, e pelos gra- 
duados e soldados da corporação. 
Após a visita às instalações, pro- 
cedeu-se ao lançamento da nova 
unidade. 

ABÓBORAS-MENINAS DE 
DIMENSÕES INVULGARES 

No quintal do abastado pro- 
prietário sr. José Marques To- 
más, da Oliveirinha, nasceram e 
desenvolveram-se três espectacu- 
lares abóboras-meninas, uma. das 
quais pesa 45 quilos, Os invulgo- 
res frutos, que têm sido bastante 
edmirados, encontram-se em ex- 
posição na sede do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo. 

SiKiedade 
ANIVERSARIOS 

Dia 7%—D. Maria Adelaide 
Dias Alfarelos; João de Pinho 
Neto Brandão; António Augusto 
Martins; Amílcar de Oliveira Mar- 
ques Ramos, filho do falecido 
Prof, Abílio Ramos; José Pedro, 
filho do sr. José Maria de Sousa 
Luís dos Ramos; Victor Manuel 
dos Santos Rocha, filho do sr. 
José Augusto Rocha. 

Dia 8--D. Amália Bandeira 
Marques de Quadros; D. Orisanta 
do Amaral Rosa, esposa do sr. 
Dr. José Carinha; António Paula 
Santos, filho do sr. Capitão Luís 
Paula Santos; Padre José Rodri- 
gues Pereira. 

Dia 9-— Dr. Francisco de As- 
sis Bernardo Maia. 

Dia 10-—-D, Ana Pinto Soares 
de Andrade, esposa do sr. Carlos 
Pereira de Andrade; Dr, António 
da Silva Pereira Peixinho; José 
Carlos, filho do sr. Dr. José da 
Cruz Neto; Padre Manuel Simões 
da Silva. 

Dia 11 — João Artur Trindade 
Salgueiro; Maria do Rosário, filha 
do sr. João Jorge Ribeiro da Cos- 
ta; Padre Augusto Morques da 
Cruz; Padre Manuel de Araújo 
Martins; Padre Manuel Arlindo 
da Rocha Valente. 

Dia 12 — Manuel dos Reis Ba- 
ptista; Jofre Almiro Gomes de 
Moura; Maria do Carmo Sequeira 
Santa Marta, filha do sr: Dr. 
Américo Santa Marta; Padre An- 
tónio Augusto de Oliveira, Editor 
do «Correio do Vougas; Victor 
Manuel da Cruz Ravara, filho do 
sr. Lourenço Gomes Ravara. 

Dia 13-—D. Alexandrina Mor- 
gado Barbosa, esposa de Alberto 
Ferreira Barbosa; Padre Angelo 
Pereira Ramalheira. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Para o Aspirante António Luís 
Matos dos Santos, filho da sr. 
D. Elsa Matos de Oliveira e do 
sr. Elísio dos Santos, foi pedida 
em casamento, no domingo último, 
a menina Maria Teresa Nifo Via- 
na de Lemos, filha da sr.” D. Ma- 
ria Alice Nifo Viana de Lemos e 
do nosso dedicado amigo e cola- 
borador sr. Diogo Álvaro Viana 
de Lemos. ' 

O enlace realizar-se-à dentro 
de breves meses. 

CASAMENTO 

Na Basílica de Fátima, rea- 
lizaram o seu casamento, no sá- 
bado último, a nossa conterrânea 
srº D. Maria Adelaide dos Anjos 
Rangel e o sr. Manuel Marques 
Pedrosa. A noiva é filha da sr! 
D. Dorinda dos Anjos Rangel e 
do sr. Manuel Maria Rangel; o 
noivo, natural de Paião, conce- 
lho de Soure, é filho da srº D. 
Rosa Pedrosa e do sr. Manuel 
Marques Pedrosa. 

Celebrou a Santa Missa e pre- 
sidiu ao acto o sr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, primo da família 
da noiva. Foram padrinhos: pela 
noiva, a srº D. Maria da Con- 
ceição Marques Pedrosa, irmã do 
noivo, e seu tio, sr. Francisco Ma- 
ria da Silva Rangel; pelo noivo, 
sua irmã, sr D. Rosa da Cunha 
Pedrosa, e o sr. Bernardino dos 
Santos, 

Aos convidados foi servido um 
almoço na Casa das Irmãs Do- 
minicanas, em Fátima. 

MAJOR CARLOS 
ELMANO ROCHA 

Em missão de soberania, vai 
partir pela terceira vez para o 
Ultramar o nosso dedicadissimo 
amigo sr. Major Carlos Elmano 
Rocha, antigo Comandante da G. 
N. E. em Aveiro. 

Desejamos-lhe as maiores fe- 
licidades. 

Manuel 

QUEM VIAJA 

Regressaram de uma viagem 
por Espanha, com suas esposas, 
os sr." Comandante Agostinho Si- 
mões Lopes e Dr. Cândido Qui- 
ninha. 

— Regressou do Algarve, com 
sua esposa, o sr. Henrique Pereira 
Campos. 

— Regressou a esta cidade, de- 
pois de uma viagem de turismo 
pelo país e de curtas férias em 

Moncorvo, o noso bom. amigo e 
colaborador sr. Dr. Adérito Ma- 
deira. 

— Partiu para Timor, com 
suas filhinhas, à sr.“ Prof.º D. Ma- 
ria Susana Salvador Fernandes. 

— Encontra-se em Espanha, 
em mais uma viagem de recreio, 
o nosso distinto colaborador sr. 
Desembargador Jaime de Melo 
Freitas. 

DOENTE 

Encontra-se na Casa de Saúde 
da Boavista, no Porto, a fim de 
sujeitar-se à uma pequena inter- 
venção cirúrgica, o sr. Manuel 
Maria Rangel, degta cidade. 

INAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
DO MONTEPIO GERAL 

Foi inaugurada em Aveiro, na 
sexta-feira da semana transacta, 
uma Agência do Montepio Geral. 
Compareceram ao acto os sr.* 
Governador Civil substituto, Pre- 
sidente da Câmara Municipal, De- 
legado do IN. T. P., outras en- 
tidades e numerosas pessoas liga- 
das à vida bancária, industrial e 
comercial da cidade. Pelo Mon- 
tepio, estiveram presentes os sr.” 
Presidentes da Assembleia Geral, 
Conselheiro Dr. António Lopes 
Vaz Pereira, e da Direcção, Dr. 
António da Cruz Barreto, Direc- 
tores Tenente-Coronel Mário Gra- 
ca, Fernando Ferreira Lima e 
Alfredo Carlos Rodrigues, Geren- 
tes Geral, Dr. Ariosto da Gama 
Lança, e Adjunto, António Rafael 
Soares, Gerente da Filial do Por- 
to, Chefes das Agências de Coim- 
bra e Viseu, etc.. 

Falou, em primeiro lugar, o 
Presidente da Assembleia Geral, 
que dirigiu saudações às entida- 
des oficiais e demais personalida- 
des. 

Em seguida, falou o Presiden- 
te da Direcção do Montepio, De- 
pois de aludir às dependências 
existentes no país, recordou que 
em 1963 foi solicitada autoriza- 
ção para a criação de uma Agên- 
cia em Aveiro, A pretensão só 
fora deferida em Março do ano 
corrente, logo se iniciando as pro- 
vidências para a instalação e 
montagem dos serviços. Referiu- 
-se depois à fundação do Monte- 
pio, em 1840, afirmando que se 
destinava sobretudo às pessoas de 
médios recursos. Informou que ti- 
nha presentemente 53 sócios mo- 
radores na cidade e 88 com re- 
sidência no distrito; dos seus pen- 
sionistas, 73 vivem na cidade e 
120 no distrito. 

Os sr.” Presidente da Câmara 
e Governador Civil manifestaram, 
em breves palavras, o seu conten- 
tamento pela criação da nova 
Agência, pois, além do mais, o 
faeto provava o desenvolvimento 
do concelho e do distrito. 

No fim, foi servido um bebe- 
rete num dos restaurantes avei- 
renses. 

  

BUTAGAZ 

Augusto 
Parte hoje para Inglaterra e França, onde, 

respectivamente, vai assistir aos Campeonatos da 
Europa de Cabeleireiros e estagiar no Institut 
Supérieur des Techniques de la Coifure de Paris, 
o conhecido profissional aveirense Manuel Augusto, 

que se faz acompanhar de sua esposa,



  

Sem pretendermos diminuir o entusiasmo e a devoção do 
seu antecessor, q verdade é que tol nomeação se apresentou 
oportuna para todos quantos dedicam interesse especial ao 
futebol, uma vez que o novo dirigente oferece garantia segura 
para o progresso do desporto-rei. 

Daqui o saudamos com entusiasmo, esperando que a sua 
acção em prol do futebol distrital se revista dos melhores êxitos. 

Carlos Rodrigues 
NOVO PRESIDENTE DA 

ASSOCIAÇÃO DE 

FUTEBOL DE AVEIRO 

Como se sabe, a Associação 
de Futebol de Aveiro tem novos 
dirigentes. E, entre estes, apa- 
recey o prestigioso desportista 
aguedense sr. Eng. Carlos Ro- 
drigues « ocupar o cargo de 
Presidente da Direcção, facto 
eue se regista com aprazimen- I 
to, conhecidas as qualidades de 
trabalho e, sobretudo, o seu 
excepcional interesse pela po- 
pular modalidade. 

  

JOSÉ DE MATOS       

  Taça de Portuga 
Inicia-se, no próximo do- 

mingo, em 21 campos do país, 
a Taça de Portugal, jogando- 
-Se Os encontros respeitantes à 
«l* mão da primeira elimina- 
tória». 

O calendário dos jogos é o 
seguinte: Setúbal-Salgueiros, Var- 
aim-Espinho, Cuf-Sporting, Por- 
timonense - Belenenses, Atlético - 
“Sanjoanense, Almada-Académico 
de Viseu, Lusitano-Gouveia, Lei- 
mões-União de Tomar, Peniche- 
“Covilhã, Lamas-Penafiel, Fama- 
licão - Braga, Académica - Torres 
Novas, Sesimbra-Barreirense, Tor- 
riense-Luso, Montijo-Benfica, Por- 
to-Beira Mar, Oriental-Cova da 
Piedade, Guimarães-Olhanense, Vi- 
zela-Tirsense, Tramagal-Sintrense 
e Leça-Alhandra. 

A «segunda mão» desta eli- 

minatória realizar-se-á no dia 15 

do corrente. 

Nacional da II 
BEIRA MAR, ESPINHO E ACAD. 

DE VISEU, NA ZONA NORTE— 
TORRIENSE, ATLÉTICO E MON- 
TIJO, NA ZONA SUL: igualados 
no primeiro lugar das respectivas 
zonas. 

O campeonato da divisão se- 
cundária está a decorrer com ex- 
traordinária animação, sendo de 
realçar o comportamento do Aca- 
démico de Viseu e do Vizela, duas 
equipas que não seriam aponta- 
das como adversários difíceis, mas 
que, mercê das suas meritórias 
actuações, se encontram em lu- 
gares de muito destaque na res- 
pectiva tabela classificativa. 

No entanto, será de considerar 
as justas aspirações do Espinho, 
Salgueiros, Covilhã e Beira Mar, 
ex-primodivisionário, que se man- 
têm nos lugares cimeiros, absoluta- 
mente à altura dos seus créditos, 
adversários muito poderosos para 
todos os restantes concorrentes. 
Isto na Zona Norte. 

Na Zona Sul, Montijo, Torrien- 
se, Atlético e Luso mantêm-se: fir- 
mes com justas aspirações. 

Na jornada de domingo, a 
quarta, o encontro principal da 
Zona Noerte era, sem dúvida, o 
Espinho-Vizela, que terminou fa- 
vorável aos espinhenses, mas os 
minhotos ofereceram excelente ré- 
plica. 

Leça, Beira Mar e Acad. de 
Viseu venceram conforme o va- 
ticínio geral, enquanto o Covilhã 
e o Salgueiros não foram além de 
empates em casa ido adversário. 

No que se refere à Zona Sul, 
há que colocar em relevo a ex- 
celente vitória do Montijo sobre 
o Torriense e a magnífica dispo- 
sição dos avançados alcantaren- 
ses, vencedores certos em Olhão. 

O empate do Peniche na Cova 
da Piedade e a vitória do Oriental - 
sobre o Portimonense constituem 
outros tantos motivos de interesse 
para o despique na zona sulista, 
na medida que estes clubes ga- 
nharão o incentivo necessário para 
outros cometimentos. 

RESULTADOS GERAIS 

Zona Norte 
Espinho-Vizela 2-1 
Tramagal-Covilhã 1-1 
Leça-Torres Nevas dei rar E RS 
Acad. de Viseu-Penafiel ... 2-1 
Famalicão-Salgueiros ... 0-0 
Gouveia-União de Tomar ... 2-2 
Beira Mar-União de Lamas 3-1 

Zona Sul 
Lusitano-Sesimbra 2 
Olhanense-Atlético aa) 210% 
C. Piedade-Peniche sub ts dz 
Alhandra-Luso Rae 2 
Sintrense-Almada 1 

2 

Os beiramarenses venceram mas 
não convenceram — Uma arbitra- 

gem para esquecer. 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Sob a arbitragem de Ernesto Bor- 
rego, de Viseu, as equipas alinha- 
ram 

BEIRA MAR —José Pereira; 
Loura, Almeida, Marçal e Eva- 
visto; Abdul e Brandão; Mateus, 
Onofre, Nartanga e Porfírio. 

UNIÃO DE LAMAS — Delfim; 
Lourenço, Tejana, Barrigana e 
Chico; Ismael e Manuel Dias; Pi- 
ruta, Miranda, Souto e Parra. 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Nartanga, (1% 

ms), Porfírio, (yt ms) e Abdul 

(aos 57, de grande penalidade), 
foram os autores dos golos beira- 
marenses. Piruta, aos 29 minutos, 
marcou pelos visitantes. 

Num jogo em que os dois con- 
juntos primaram por praticar um 
futebol medíocre, embora entu- 

siástico, venceu a equipa menos 
má e que foi também aquela que 
beneficiou de maior parcela de 
domínio. No entanto, devemos 

acrescentar que a equipa da casa, 
em tarde de fraca inspiração, con- 
tribuiu para que tão desolada exi- 

| Divisão 
BELENENSES: resultado sensa- 

cional no Barreiro 

A quarta jornada do Nacional 
da I Divisão, dado o começo ir- 
regular de algumas turmas, umas 
para melhor, outras para pior, era 

fértir de interesse, sem que, ante- 
cipadamente, se atribuisse favo- 
ritismo a qualquer das equipas 
intervenientes. 

Tudo isto e mais ainda, um 
Benfica-Setúbal, a reforçarem a 
intranquilidade da ronda. A vi- 
tória do Benfica aceita-se como 
normal, mas o encontro foi dis- 
putado em clima excitante. 

O Belenenses infligiu ao Bar- 
reirense uma «goleada», resulta- 
do que não estava nos vaticínios. 
A equipa do Leixões não se im- 
pressionou com o faeto do Guima- 
rães estar necessitado de pontos 
e conseguiu uma igualdade que 
abona a subida de «forma» da sua 
turma. 

O 'Tirsense foi à Povoa do 
Varzim obter um precioso e ines- 
perado triunfo, que não estaria 
muito nas previsões gerais. 

Porto, Académica e Sporting 
obtiveram resultados lógicos em 
relação aos seus opositores; de 
resto, a diferença de valores e O 
facto de jogarem no seu meio 
ambiente, ditavam lei. 

Resultados gerais — Académi- 
ca, 5 Braga, 1; Sporting 3 San- 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 6 

15 de Outubro de 1967 

Salgueiros-Setúbal 
Espinho-Varzim 
Sporting-Cuf o 
Acad. Viseu-Almada ... 
Gouveia-Lusitano 
União Tomar-Leixões 
Penafiel-Lumas Do ri 
Torres Novas-Académica ... 
Luso-Torriense E 
Beira Mar-Porto ER ta 
Cova da Piedade-Oriental 
Olhanense-Guimarães 
Sintrense-Tramagal 

Divisão 
1-0 
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Montijo-Torriense ... 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

ZONA NORTE — Beira Mar, Es- 
pinho e Acad. de Viseu, 6 pontos; 
Covilhã, União de Tomar e Sal- 
gueiros, 5; Vizela, 4; Tramagal, 
Torres Novas, Penafiel, União de 
Lamas e Leça, 3; Famalicão e 
Gouveia, 2. 

ZONA SUL —Torriense, Até- - 
tico e Montijo, 6 pontos; Luso e 
Peniche, 5; Portimonense, Almada, 
Alhandra, Sintrense e Lusitano, 4; 
Oriental, 3; Sesimbra e Cova da 
Piedade, 2; Olhanense, 1. 

E, 5 

Lamas, 1 
bição proporcionasse tão fraco es- 
pectáculo. Triunfou a turma que 
melhores jogadores individuais 
mantém nas suas fileiras, mas 
que, atendendo às suas legítimas 
aspirações, não souberam coorde- 
nar as várias jogadas que se lhe 
depararam, dando ao encontro 
uma feição pouco de harmonia 
com o seu real valor. 

Quanto ao desafio, nada mais 
poderemos desenvolver a não ser 
a nota da réplica e voluntariosa 
energia desenvolvida pelos ho- 
mens do Lamas. 

Arbitragem bastante deficien- 
te, com o senão de beneficiar o 
infractor no julgamento de algu- 
mas faltas. Quanto à marcação 
da penalidade que nos deixou 
sérias dúvidas, e que bastantes 
protestos originou por parte dos 
jogadores visitantes, o juiz de 
campo visiense estava bem co- 
locado (muito melhor que nós...) 
para avaliar da incorrecção do 
lance. Contudo, a sua marcação 
pareceu-nos, uma vez mais, in- 
justa. Depois desta decisão é que 
o sr. Borrego escorregou. No que 
diz respeito ao aspecto disciplinar, 
bradou aos céus... 

Nacional 
joanense, 1; Porto, 4 Cuf, 0; Var- 
zim, O Tirsense, 1; Guimarães, 1 
Leixões, 1; Barreirense, O Bele- 
nenses, 6; e Benfica, 2 Vitória de 
Setubal, 1. 

Classificação actual — Benfica 
e Porto, 8 pontos; Académica e 
Sporting, 7; Vitória de Setúbal, 
6; Belenenses, 4; Leixões, San- 
joanense e Tirsense, 3; Varzim, 

Cuf e Braga, 2; Vitória de Gui- 
marães, 1; Barreirense, 0. 

* 

O campeonato vai sofrer duas 
interrupções, em 8 e 15 do cor- 
rente, motivado pela primeira eli- 
minatória da «Taça de Portugal». 

Os encontros da 5." jornada rea- 
lizar-se-ão, portanto, em 22 deste 
mês, com o seguinte quadro: Aca- 
démica - Sporting, Sanjoanense - 
-Porto, Cuf-Varzim, Tirsense-Gui- 
marães, Leixões-Barreirense, Be- 
lenenses-Benfica e Braga-Vitória 
de Setúbal. 

Distrital da Associação Futebol de Aveiro 
FEIRENSE : novo guia 

Disputou-se, na tarde de do- 
mingo, a quarta jornada do Cam- 
peonato da' | Divisão da A. F. de 
Aveiro. 

Com à vitória sobre o Águeda, 
a turma da Vila da Feira isolou-se 
no primeiro lugar, seguida por 
numeroso lote de concorrentes. Re- 
giste-se, ainda, o bom comporta- 
mento da Oliveirense, vencedora 
no terreno do Alba, conseguindo 
também o Esmoriz e o Valecam- 
brense empates como forasteiros, 
enquanto a Oyarense voltou a 
ganhar por grande volume de go- 
los. 

RESULTADOS 
Alba-Oliveirense ado à 
Lourosa-Oliv." do Bairro 
P. de Brandão-S. João de Ve 
Ovarense-Paivense a 
Anadia-Cesarense ... 
Bustelo-Esmoriz 
Feirense-Agueda 1 is 
Arrifanense-Valecambren, ... 

v
o
r
a
I
N
n
i
n
o
 

N
o
O
S
u
S
o
n
 

  

1=] 

Classificação geral — Feirense, 
WN pontos; Oliveirense, Valecam- 
brense, Lourosa e Águeda, 10; Al- 

ba e Esmoriz, 9; Ovarense e Pa- 
cos de Brandão, 8; Arrifanense, 
Cesarense e Paivense, 7; S. João 
de Ver e Anadia, 6; Bustelo e Oli- 
veira do Bairro, 5. 

JOGOS PARA DOMINGO 
Alba-Lourosa 

Oliveira do Bairro-P. Brandão 
S. João de Ver-Ovarense 

Paivense-Anadia 
Cesarense-Bustelo 
Esmoriz-Feirense 

Águeda-Arrifanense 
Oliveirense-Valecambrense 

CASTIGOS DA A. F. DE AVEIRO 

Na sua última reunião, a Di- 
recção da Associação de Futebol 
de Aveiro decidiu aplicar os se- 
guintes castigos: 

A jogadores — Repreensão por 
escrito: Virgolino Teto (Oliv.' do 
Bairro); Irradiação — Carlos Al- 
berto (Oliveira do Bairro). 

A clubes — Multa de 250$00 ao 
S. Jcão de Ver. 

A dirigentes — 60 dias de sus- 
pensão: Américo de Sá Ferreira, 
delegado do S. João de Ver. 

  

Caixa de Previdência 

documentos seguintes: 

assistência médica: 

tronais). 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 164 — Aveiro 

Aviso 

Abono de Família-Renovação de Provas 
Avisam-se os beneficiários desta Caixa com di- 

reito a abono de família de que deverão enviar os 

Até 31 de Outubro do ano em curso 

— Atestado da Junta de Fregueia destinado à 
renovação da prova do direito ao abono de familia e 

(Os impressos para serem utilizados como ates- 
tados foram enviados às respectivas entidades pa- 

— Certificados escolares ou documentos equiva- 

do Distrito de Avelro 

  
lentes (diplomas ou certidões do exame da 4.* classe, 
certificados de dispensa de matrícula), relativamente 
aos descendentes que em 31 de Dezembro próximo 
tenham mais de 7 e menos de 13 anos de idade: (Os 
impressos de certificados toram enviados às entida- 
des patronais. Caso se tornem necessários mais exem- 
plares, deverão os mesmos ser solicitados por aque- 
las entidades a esta Caixa com a necessária ante- 
cedência). 

— Certificado médico passado pelo Posto ou De- 
legação Clínica da Federação de Caixas de Previdên- 
cia e Abono de Familia da residência, em relação 
aos descendentes inválidos (maiores de 14 anos), com- 
provando subsistir a incapacidade que motivou à 
concessão do abono de família, 

Até 31 de Dezembro do ano em curso 

— Certificados dos ensinos secundário, médio e 
superior em relação aos descendentes, maiores de 14 
anos, comprovando a frequência pelos mesmos até 
final do ano lectivo anterior e a matrícula no seguinte. 

  

A falta de remessa do atestado da Junta de Fre- 
guesia implicará a imediata suspensão do abono de 
família e assistência médica em relação a todo o 
agregado familiar. 

O não envio dos certificados escolares de ensino 
dentro do prazo estabelecido determinará a perda 
dos abonos de família até ao mês, inclusivé, em que 
esses documentos derem entrada na Caixa, 

Setembro de 1967 » 
A DIRECÇÃO   
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PELA DIOCESE 

NOVO ARCIPRESTE DE ANADIA 

Manvel de Almeida Trindade, 
por mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica, Bispo de Aveiro. 

Tendo sido designado para de- 
sempenhar o cargo de pároco da 
Branca e de Arcipreste de Alber- 
garia-a-Velha o rey. Padre An- 
tónio Augusto da Silva Diogo, até 
agora pároco de Arcos e Arcipres- 
te de Anadia; 

HAVEMOS POR BEM: 

1—Louvar o rev. Padre An- 
tónio Augusto da Silva Diogo pelo 
cuidado que sempre pôs no exer- 
cício do múnus de Arcipreste de 
Anadia e agradecer-lhe a dedica- 
ção no cumprimento das suas 
funções; 

2— Nomear Arcipreste de Ana- 
dia o rev. Padre Alexandre Vilari- 
nho das Neves, pároco de S, Paio 
de Arcos, de Anadia, esperando 
do seu zelo sacerdotal toda a di- 
ligência no cumprimento das fun- 
ções que lhe atribuímos. 

Aveiro, 26 de Setembro de 1967. 

t Manuel, Bispo de Aveiro 

NOVO PÁROCO 
DE ARCOS (ANADIA) 

Como tinhamos anunciado, rea- 
lizou-se no passado domingo, com 
início às 17 horas, a cerimónia da 
posse do novo pároco de Arcos 
(Anadia), rev. Padre Alexandre Vi- 
larinho das Neves, que em Soza 
exercia, desde há mais de 11 anos, 
idênticas funções. 

Presidiu Mons. Aníbal Ramos, 
Vigário Geral da Diocese, em re- 
presentação do nosso Bispo. 

Com a igreja repleta de fiéis, 
não só de Arcos, mas também de 
Soza, de ilhavo, da Gafanha da 
Nazaré e de outras partes — que 
o tinham seguido em cortejo desde 
a sede da sua anterior paróquia — 
deu-se início aos diversas actos do 
programa. Mons. Aníbal Ramos 
começou por dirigir breves pala- 
vras aos presentes; leu o documen- 
to de nomeação do novo pároco; 
enalteceu o mérito do trabalho do 
rev, Padre António Diogo, há nou- 
co chamado a servir na freguesia 
da Branca; fez votos sinceros pela 
eficiência da actividade pastoral 
do rev. Padre Alexandre Vilarinho 
das Neves; finalmente entregou 
a este sacerdote a estola paro- 
quial e as chaves do sacrário e do 
baptistério. Estavam ainda presen- 
tes sacerdotes do Seminário de 
Aveiro e dos concelhos de Ilhavo, 
de Vagos e de Anadia. 

O novo pároco, seguidamente, 
celebrou a Santa Missa. Na altura 
da homilia, agradeceu a todos a 
manifestação de simpatia de que 
era alvo, tanto aos habitantes de 
Arcos como aos das ovtras ter- 
ras; saudou os seus novos paro- 
quianos, de quem disse esperar 
toda a colaboração no serviço da 
Santa Igreja; prometeu não se 
poupar a esforços para sempre 
se dedicar ao progresso espiritual 
de Arcos; referiu ainda que em 
tudo apenas desejava ser um hu- 
milde cooperador do Bispo da 
Diocese. 

Terminada a Santa Missa, o 
rev. Padre Vilarinho recebeu cum- 
primentos de despedida dos ha- 
bitantes de Soza e de saudação 
dos de Arcos. 

NOVO PÁROCO DE 
LAMAS DO VOUGA 

Conforme já noticiámos, foi no- 
meado Pároco de Lamas do Vou- 
ga o rev. Padre Manvel Joaquim 
dos Santos Figueiredo, que estava 
em Arcos de Anadia como Coa- 
dijutor. Tomará posse no próximo 
domingo, às 17 horas, presidindo 
à cerimónia o Arcipreste de Age 
da, Mons. Manuel Maria da Silva 
Pereira, que tem estado encarrega- 
do vltimamente da paróquia. 

NOVO PÁROCO DE SOZA | 

O novo Pároco de Soza, sr. 
Padre António Fragoso Tavares, 
que deixou Aguada de Cima, en- 
trará na sua nova freguesia tam- 
bém no próximo domingo, estando 
a cerimónia marcada para as 17 
horas. 

Preside o Arcipreste de Vagos, 
sr, Padre Manuel Vieira de Car- 
valho e Silva. 

PADRE MÁRIO BACALHAU 

Já partiu para Madrid, no pas- 
sado dia 30 de Setembro, o nosso 
dedicado amigo e colaborador sr. 
Padre Mário Ferreira Bacalhau. 
Conforme noticiámos, vai frequen- 
tar um curso de Pastoral e Socio- 
logia Religiosa no Instituto Supe- 
rior de Pastoral da Universidade 
de Salamanca, que funciona na 
capital do país vizinho. 

PADRE SEBASTIÃO RENDEIRO 

O antigo Pároco de ilhavo, sr. 
Padre Sebastião António Rendeiro, 
há pouco escolhido para Director 
Espiritual do Seminário: de Santa 
Joana Princesa, seguirá de avião 
para Roma, em 15 do mês cor- 
rente. Como aluno do Colégio 
Português, frequentará, durante um 
ano, as aulas do Instituto Salesia- 
no, a fim de preparar-se para a 
sua nova e importantíssima missão. 

NOVO COADJUTOR DA GLÓRIA 

O novo Coadjutor da Glória, 
sr. Padre António Maria Valente 
de Pinho, já se encontra, desde 
domingo último, no exercício das 
suas funções nesta cidade. Igual- 
mente iniciou os seus trabalhos 
como professor de Religião e Mo- 
ral no Liceu Nacional de Aveiro. 

RECOLECÇÃO DO CLERO 
EM MACINHATA 

Realiza-se no próximo dia 13 
do corrente, sexta-feira, a habi- 
tual recolecção dos sacerdotes dos 
arciprestados de Águeda e Alber- 
garia-a-Velha. 

Será, como de costume, no 
Centro de Assistência de Macinha- 
ta do Vouga, com início às 10,30 
horas. 

CONFERÊNCIAS ECLESIÁSTICAS 

Sob a presidência do sr. Vigário 
Geral da Diocese, vai realizar-se 
mais um ciclo de conferências ecle- 
siásticas para o clero da Diocese 
de Aveiro, pela seguinte ordem: 

Dia 16, 10 horas—Sever do 
Vouga, na residência 
paroquial desta fregue- 
sia; 
15 horas — Albergaria- 
-a-Velha, na igreja des- 
ta vila; 

Dia 17, 15 horas— Vagos, no 
Seminário de Calvão; 

Dia 18, 16 horas — Aveiro e 
Ílhavo, no Seminário de 
Aveiro; 

Dia 19, 10 horas— Anadia e 
Oliveira do Bairro, em 
Sangalhos; 
15 horas — Águeda, no 
Centro Paroquial da 
vila; 

Dia 20, 15 horas— Estarreja e 
Murtosa, na capela de 
Santo António. 

Roga-se aos rev.* Arciprestes o 
favor de indicarem os respectivos 
relatores, se ainda o não fizeram. 

Semana Paroquial 
da Catequese 
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Integrada na Semana Nacional 
do Ensino Religioso, realiza-se em 
todas as paróquias do país a 
Semana Paroquial da Catequese. 

Pretende-se assim concretizar, 
no plano paroquial, um dos as- 
ectos da campanha nacional so- 
re o problema da educação re- 

ligiosa, incidindo mais directa- 
mente no sector da infância atra- 
vés da Família, da Catequese e da 
aula de Religião e Moral na Es- 
cola Primária. ; 

Dentro desta orientação rea- 
lizar-se-ão nas paróquias, durante 
a semana, reuniões de pais, de 
professores e de catequistas, bem 
como outras iniciativas, com o fim 
de ajudar todos os interessados 
a reflectirem neste assunto. 

Pelos mais diversos epic se 
procura congregar e coordenar o 
esforço de lados quantos traba- 
lham pela educação integral da 
pessoa humana, em ordem a con- 
seguir-se uma acção mais eficiente 
o construção duma sociedade me- 

or. 

Postais do Pará 
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Nas conversas entre portugue- 
ses e brasileiros admitem-se cor- 
rentemente críticas e piadas mú- 
tuas, sem o menor melindre pa- 
triótico; mas isto deve ser caso 
único, pois a mais ninguém um 
brasileiro ou um português con- 
sentiria uma alusão menos lison- 
jeira aos seus países. De facto, 
não nos sentimos estrangeiros pe- 
rante um brasileiro e, muito me- 
nos, quando nos encontramos nes- 
tas verdejantes e esperançosas 
glebas amazónicas, onde a água 
é mais que abundante e o céu as- 
sume tonalidades próprias, de um 
azul que não tem paralelo noutra 
parte do mundo. 

Acima de tudo, sensibiliza-nos 
notar como se sonha em ir q 
Portugal para rever (uma pessoa 
amiga explicou que via já tudo 
em imaginação, de modo que se 
fosse aí, iria rever tudo...) os nos- 
sos monumentos históricos, admirar 
directamente as nossas belezas na- 
turais e, sobretudo, reconhecer, nas 
gentes humildes e trabalhadoras 
das nossas aldeias, os modestos 
mas honrados antepassados de 
que muitos paraenses se orgu- 
lham de ser descendentes. 

Não há dúvida de que se vai 
do Pará mais português e com 
uma compreensão muito maior do 
povo paraense e dos inúmeros 
problemas que fazem da Ama- 
zónia uma das regiões potencial- 
mente mais promissoras do mundo. 

ARTE SACRA 
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Algumas igrejas modernas pro- 
curam reencontrar essas figurações 
de valor pedagógico talvez com 
saudade da profusão do românico 
ou do gótico. Acontece que essa 
«bíblia» já não é q dos pobres, 
mas cai em ser a dos ricos. É 
difícil e dispendioso ilustrar pare- 
des com pinturas, baixos relevos 
ou esculturas. Difícil, porque temos 
hoje poucos artistas, infelizmente; 
dispendioso, porque os materiais 
e a mão de obra são requisitados 
para o essencial. 

Pensamos também que, apesar 
do orgulho tido na profusão da 
imaginária de certas épocas, essa 
imaginária não foi tanto expressão 
duma consciência comunitária cul- 
tual mas, por vezes, sinal duma 
política da época. Dos primeiros 
tempos em que os cristãos pediam 
as basílicas emprestadas para as 
suas reuniões de culto, passam 
para épocas onde com orgulho 
podiam «emprestar» as igrejas, os 
seus templos próprios, à sociedade 
civil. Na medida em que esses 
templos são expressão duma ci- 
vilização e duma cultura do tem- 
po, são de certo modo padrões 
e assim se pode falar num «em- 
préstimo». Isto é, são para todos, 
crentes ou descrentes, as melhores 
construções, as melhores casas da 
comunidade civil. 

Tais tempos de euforia — de 
santa euforia, se quisermos — são 
diferentes dos nossos tempos. Pa- 
ra melhor ou para pior, é um 
facto que regressamos ao essen- 
cial e vemos nas pessoas que cons- 
tituem a assembleia, a verdadeira 
história, porque são o verdadeiro 
testemunho da fé. 

Deste modo, a igreja, sem dei- 
xar de conter às suas tradicionais 
figurações, é essencialmente o re- 
ceptáculo:do Povo de Deus reuni- 
do, a casa do Povo de Deus. 

Ainda não falamos dum outro 
tipo de imagem: a imagem de de- 
voção. Deixamo-la para o próximo 
número do «Correio do Vouga». 

A DIOCESE DE AVEIRO 
tem 183 alunos nos Seminários 

Foi este ano atingido o número mais elevado de alunos nos 
Seminários de Aveiro desde a restauração da Diocese, em 1938. Há 
que dar penca q Deus e ver neste facto o resultado do esforço do 
nosso Prel ado, dos superiores dos Seminários e dos párocos, bem como 
das famílias e de todo o nosso povo cristão. Estamos, assim, numa 
hora de esperança e sinceramente desejamos que todo este trabalho 
venha q produzir frutos abundantes. 

O Seminário de Calvão, que abre no próximo dia 9 do corrente, 
recebe 43 alunos para o 1.º ano e 31 para o 2.º, 

O Seminário de Santa Joana Princesa, de Aveiro, abriu na terça- 
-feira, dia 3, com 92 alunos, do 3.º ao 8.º ano. 

Os alunos teólogos, como de costume, vão para o Seminário dos 
Olivais, em Lisboa. São 15 os que amanhã partem para ali, ficando 
2 em estágio, na residência da Borralha, como foi superiormente de- 
terminado. 

SEMINÁRIOS 
FONTE DE VIDA 

Na Casa da Sagrada Família, 
em Mira, com uma concelebração 
presidida pelo Senhor Bispo de 
Aveiro, Presidente da Comissão 
Episcopal dos Seminários, terminou 
no penúltimo sábado o | Curso Na- 
cional para Directores Espirituais 
e outros Educadores dos Semi- 
nários. 

À homilia, o Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade exortou os 
participantes a que partissem para 
os seus Seminários cheios da ale- 
gria de quem está no lugar em 
que Deus o colocou e consciente 
de que o Seminário é a fonte da 
vida para a Igreja. Desejou ainda 
que os ensinamentos colhidos du- 
rante o Curso os incitem a uma 
maior renovação segundo o Con- 
cílio Vaticano Il. 

O nosso Venerando Prelado 
presidiu também à sessão de en- 
cerramento. Dirigindo-se aos pre- 
sentes, felicitou-os por terem vindo 
e pela ajuda que vieram receber 
em ordem ao melhor desempenho 
da sua missão. Animou-os à que 
prosseguissem, com toda a es- 
perança, num múnus tão espinhoso 
como é o da direcção espiritual 
dos Seminários, que novamente 
considerou ser de vital importán- 
cia para a Igreja. O Senhor Bispo 
preveniu depois os participantes 
no: Curso contra a tentação de 

Funcionários Públicos 
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lei ou dos regulamentos e a 
melhor forma de poder cumpri- 
“los. Não raro se ignoram os 
deveres de justiça e de solída- 
riedade. Chega-se ao ponto de 
escolher, nos infelizes, as víti- 
mas para vazamento do mau 
humor ou, num plano oposto, 
para joguete de facécias explo- 
ratórias da sua ignorância, in- 
genuidade e boa fé... 

Não está certo. 
A solidariedade é um dever 

de modéstia para connosco e 
de indulgência para com os ou- 
tros. E, afinal, seria tão fácil 
exercer, por meio da palavra, 
do exemplo e da acção directa, 
uma salutar influência junto do 
nosso próximo... 

Que o funcionário público 
não seja nem subserviente nem 
déspota. Dignificar-se-á se con- 
seguir, apenas, ser igual a si 

próprio: — na fruição dos seus 
direitos e no cumprimento es- 
crupuloso dos seus deveres. 

todos quererem dar-se a expe- 
riências nesta época de renovação 
conciliar, advertindo que o que 
pode porventura fazer-se num lado 
poderá revelar-se contraproducen- 
te noutra região e aconselhando 
toda a prudência para que não 
fossem temeráriamente expor-se a 
inovações que tivessem de lamen- 
tar depois. 

- Nos trabalhos deste Curso par- 
ticiparam, como já noticiámos, o 
Vice-Reitor do Seminário de Santa 
Joana Princesa, sr. Padre Valdemar 
Alves da Costa, e o professor sr. 
Padre Armando de Araújo Martins. 

CARROS USADOS 

  

Auto-Union 1000 1958 
Lância Fulvia . 1963 
N.S. U Prinz ... 1958 
DKW 3-6 ds 1956 

Austin 850 (mista) ... 1961 
Morris J2 (mista Diesel) 1962 
De Soto (camião) ... ... 1958 
Mercedes Benz 190 D... 1964 
Mercedes Benz 190 D ... 1962 

Opel Kapitan ... .i. ... 1960 

Tractor Nuffield DMA4 ... 1953 
Tractor Bukh DZ 45 1958 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 

Telef. 24040/3 AVEIRO 
  

  

EQUIPAMENTOS 
PARA GINÁSTICA 

Fardamentos 
para a M.P. 

HERNÁNI 
R. Gustavo Pinto Basto, 1] 

Tel. 23595 — AVEIRO 

  

  

  

MMIMMIS — ES —  DAGÕES 
Preparam-se juntando q9s cereais ou 

residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS + 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA “PINHO 
GUIA-LEIRIA     

  

  

SEGUNDA-FEIRA DA BARRA 
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vante da indústria se reger por outras normas? 
Haverá alguma lógica nisto tudo? 

Eu só encontro q explicação num hábito que 
vem do tempo em que não havia feriado municipal 
—e portanto com uma certa razão de ser— não se 
encerravam os estabelecimentos ao sábado, e, final- 
mente, havia festa na Barra. Agora assim?! 

Saí de Aveiro (terrivelmente deserto e ahorreci- 
do) segunda-feira, para dar uma olhadela pelo Forte, 
ver o arraial com o habitual alarido de vozearia, 

gaitas, foguetes, festões em 
arco, bandeirolas, enfim, um pouco de vida e de cor, 
embora não seja exactamente o género de alegria 
que me seduz. Pois ao chegar lá não vi uma única 
bandeira nem o mínimo sinal de festa. 
do Forte de outros tempos, em que se não podia 

buzinar de bicicletas, 

PRIMEIRA PÁGINA tremoços, bolos brancos, cravos de paper vai-vem 
de moças e magalas, cheio de colorido e mocidade, 
nem rasto encontrei. Tudo morto. Cinzas, pó e... 
nada. Mas em Aveiro comemora-se a festa que não 

Estará certo? 
Dizem-me 

Do Largo 
anomalia. 

romper, pejado de vendedeiras de regueifas, roscas, 

existe como se de uma data nacional se tratasse. 

ue é em virtude de um contrato 
colectivo de trabalho que isto se passa. Mas se 
cessaram as causas não deverão cessar os efeitos? 

« Não lhes parece que tal contrato está desactualizado 
e que uma cidade como Aveiro não deve ter o seu 
comércio encerrado três dias consecutivos? 

Eu considero errado e sem a menor lógica, da- 
das as alterações feitas em matéria de feriados desde 
esse contrato para cá. Mas passo a palavra aos 
aveirenses de gema, que melhor do que eu saberão 
analisar o que a mim me parece na verdade uma 

Me E 

António de 
SAL, im 
Guerra 
CONDE, 
MATOS; 
HENRIQ 
DARRA,| 

  

amanhã, 
LUGRE, 

 



          

c RSO 
E ARÁTICA 

la CETA — 
JLOQMIRO DE 
RO Ji para a 

inalfio de Arte 
tticaflza em Lis- 

10. Wiindade, de 
| de 
grumi-se-á com 

1 O ESantareno, 
tegona, amanhã, 

pega encenação 
de Mi cenário de 
FINQM. LEITE, 

João CA- 
o FINO, 
nrtolomeu 
(0, José de 
AS, Júlio 
ias BAN- 

A, ASilva FER- 
4, BARQUES, Jo- 
IRARILVA, Luís- 
" SAlMtónio RUS- 
tio ), António de 
OS,NA, Armando 
URA MAÇEDO, 

E Fernando 
EIRhio PINHO, 
scofúdelino TA- 

8, ES, Fer- 
CO de CAM- 

HemS e David 
Hfntos: Carlos 

STOblorge FINO 
rio Montagem e 
ão MP BORGES e 
8. cena: Ru- 
LA LU) de guarda- 
: Jp de Matos. 
obralo projunda- 
umbiaritimo, re- 

à oblemática 
gicalcadores que 
dampova na pesca 
ah b-se, pois, 
bidfisa terra —, 

de um tea- 
ei na drama- 

amb teatro, por 
dize que desce 
8 | a portu- 

] 

IEFIQRULTURA : 
PERO DO 
TA BIRENSE 

CElprecisamente 

ã, Lisboa O 
E, dino, encenado 
ui Iorrendo pela 
vezfinta vez sendo 
a o de Arte 

ticalllará, no pró- 
sáb no Teatro 
nsefectácuio inte- 

no E Nacional de 
WA veiro. 

tão presti- 
al, inédita 

úculta o es- 
lidade be- 

elo, nesse dia, 
údlerá integral- 

em Santa Casa 
sendo Movimento 
al 
as RA pois, distin- 
18 antes, no 
co Por elas, 
e presença de 
js es no «Avei- 

ZE TM parte, numa 
emb de ultimar a 

ni LUGRE em 
» Mm a esforços 

cuqaa, poder apre- 
nillentos dramáti- 

"mp de José-Júlio 
seljêntados A SA- 

IRARIOSA, de Gar- 
ron TA DE MEL, 
om ( 

 NHHS NO 
“ESTIBCINEMA 

vid os de lota- 
a ku, em que 

fes do | Fes- 
ema Amador 

o será facul- 
piores de 18 
IGalitos e do 

/ ndes orga- 

À Câmara é 98 suas obras 
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facultar novas construções. A par 

destas novas urbanizações, con- 
siderar-se-á também a regutariza- 
ção de zonas antigas, antifuncio- 
nais ou inestéticas, que darão lu- 
gar a outras tantas novas e mo- 
dernas, embora'se admita sempre 
q preservação daquelas que pelo 
seu significado e valor sejam de 
conservar; esta orientação estará 
sempre presente no nosso espírito 
de aveirense. 

Ainda se considerará, como 
preocupação dominate para o pró- 
«imo ano, a criação de zonas ha- 
bitacionais destinadas à constru- 
ção de prédios tendo em vista alo- 
jar pobres desalojados mercê de 
obras de urbanização, e ainda fun- 
cionários administrativos; assim 
o permita a situação financeira da 
Câmara, os auxilos materiais, 
além dos de ordem técnica dos 
Ministérios, que se venham a en- 
contrar por parte dos proprietá- 
rios de terrenos para tal fim, já 
que o Município os não possui 
ainda neste momento. 

Com a finalidade de instalar 
condignamente todos os Serviços 
camarários e aqueles outros de 
carácter oficial que lhes cabe, 
mercê das determinações da actual 
legislação, procurar-se-á | provi- 
denciar no sentido de se criarem 
as condições indispensáveis, téc- 
nicas e financeiras. 

Continuar-se-á à proceder às 
pavimentações dos arruamentos 
da cidade e da zona rural que de 
tal careçam, à prossecução das 
obras de saneamento dos esgotos 
domésticos e, se possível, ao início 
do saneamento de águas pluviais, 
além da melhoria do abastecimen- 
to de água que se pretende esten- 
der a todo o concelho, à renova- 
ção e ampliação da rede eléctrica 
e ainda à total cobertura escolar 
da área concelhia, dentro de uma 
linha de actuação já iniciada, mas 
que se torna mister completar de- 
vidamente. 

Continuar-se-á a colaborar es- 
treitamente com as Juntas de Fre- 
guesia, prestando-lhes a mneces- 
sária e imprescindível assistência 
técnica e financeira de molde a 
satisfazer os seus mais justos an- 
seios, dentro das possibilidades or- 
camentais e de acordo com a im- 
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portância dos melhoramentos a 
levar a cabo, considerando-se ain- 
da, muito particularmente, a cons- 
trução de-casas para pobres, em 
terrenos que possuam para o efei- 

to, tendo em vista alojar os mais 
desprotegidos pela fortuna. 

Fomentar a localização de no- 
vas indústrias dentro da área do 
concelho, de molde a valorizá-lo 
cada vez mais, continuará a ser 
nosso objectivo, colaborando com 
as empresas na aquisição dos ter- 
renos necessários para o efeito. 

Estimular todas as iniciativas 
de carácter cultural e desportivo 
e criar condições favoráveis para 
o seu cabal desempenho será tam- 
bém preocupação nossa, além dos 
objectivos de carácter assistencial 
da Câmara, sempre patentes no 

nosso espírito. 

Promover e estimular, aumi- 
liando todas as organizações que 
criem motivos de atracção à po- 
pulação da cidade e a forasteiros, 
será também orientação da Cá- 
mara. 

Como vem sendo nossa con- 
duta, continuar-se-á a diligenciar 
no sentido de se concretizarem as- 
pirações que, não sendo exclusiva- 
mente municipais, interessam vi- 
vamente o nosso concelho, pela 
sua situação geográfica e pelo 
seu valor económico-social, domi- 
nando uma região ímpar na pa- 
norâmica nacional, Referimo-nos 
à estrada Aveiro-Muriosa e à 
ponte que venha a ligar as duas 
margens do Canal de S. Jacinto, 
sobre a Ria, realidades estas pelas 
quais sempre temos pugnado, e 
às quais continuaremos a dedicar 
muito particular atenção, expondo 
superiormente e chamando a aten- 
ção dos responsáveis para melho- 
ramentos de tão largo alcance. 
Não desistiremos também de ten- 
tar a aquisição da Mata de 8. 
Jacinto, tendo em vista o seu de- 
vido aproveitamento urbano-turis- 
tico, tornando aquela região, bem 
aveirense, complemento indispen- 
sável a uma expansão da urbe 
com características muito espe- 
ciais, a considerar no momento 
actual, pelo seu possível aprovei- 
tamento como estância de vera- 
meio e de turismo. 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
2.º Publicação 

Estabelecimentos insalubres, incórnodos 
perigosos ou tóxicos 

MERCEARIAS 
Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro: 

Faço público que, por Portaria n.º 22313, de 14 de 
Novembro de 1966, foi incluída na Taxa anexa às instru- 
ções aprovadas pela Portaria n.º 6065, de 30 de Março de 
1929, à seguinte rubrica: 

Equiparado à 3.º classe: 

Estabelecimentos de Mercearia 
Nestes termos, a Câmara Municipal, em sua reunião 

ordinária de quinze de Maio corrente, deliberou fixar um 
prazo a terminar no dia 30 de Dezembro próximo, para 
que os interessados que possuam o tipo de estabelecimen- 
to acima indicado, requeiram na Secretaria a concessão 
do respectivo ALVARÁ SANITÁRIO, nos termos da re- 
ferida Portaria, sob pena de incorrerem nas sanções le- 
gais aplicáveis. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da 
Camara Municipal, o subscrevi. 

Aveiro, 23 de Maio de 1667. 

O Presidente da Câmara 

Dr. Artur Alves Moreira 
  

Precisa-se 

Rapariga ou mulher ca- 
sada, sem filhos, para ser- 
viços domésticos. 

Sendo casada, 
casa grátis. 

Iníorma esta Redacção, 

ofereço 

“Prédio. 
Vende-se na Rua Senhor 

dos Aflitos, n.º 27-23. Diri- 
gir correspondência ao seu 
proprietário, António Au- 
gusto Pereira, Santa Luzia, 
Veiros — Estarreja. 

VILARINHO DO BAIRRO 

Em 29 de Setembro último, rea- 
lizou-se a festa em honra do pa- 
droeiro: desta freguesia, S. Miguel. 
Teve missa solene e pregou o 
rev. Frei Gil Alferes, bem co- 
nhecido entre nós. O nosso Pároco, 
sr. Padre Mário de Oliveira Nu- 
nes, resolveu, e muito bem, que 
na procissão se encorporassem as 
imagens dos padroeiros de todas 
as povoações da freguesia. Foi 
admirável! Os andores eram con- 
duzidos pelos rapazes dos lugares 
e pede afirmar-se que toida a gen- 
te seguia respeitosamente atrás da 
procissão. Grande manifestação de 
fé e grande exemplo de unidade, 
além de eloquente e significativa 
homenagem ao padroeiro. S6 um 
lugar não aderiu q esta iniciativa. 
Foi pena, 

ANADIA 

Um violento incêndio destruiu, 
no dia 3, os armazens da Cave 
Central da Bairrada, pertencente à 
firma José Ferreira Tavares, Lda, 
perdendo-se grande quantidade de 
vinhos e aguardentes, máquinas, 
etc.. Elevam-se os prejuizos a cer- 
ca de 1500 contos, em parte co- 
bertos pelo seguro. Trabalharam 
na extinção do fogo, que tomou 
ds mais gigantescas proporções, 
bombeiros de Anadia, Águeda, 
Mealhada e Cantanhede. 

O sinistro teve origem no en- 
gono dum operário, que aplicou 
mecha num tonel de aguardente, 
quando o queria fazer num tonel 
de vinho comum. 

Felizmente, puderam os bom- 
beiros evitar que as chamas se 
propagassem aos armazens das 
Caves Neto Costa, que ficam con- 
tíguas. a 

Este acontecimento, como é na- 
tural, causou grande alarme: na 
população. 

EIROL 

. Realizou-se no passado do- 
mingo, dia 1, o encerramento do 
último curso no Instituto D, Ernesto 
Sena de Oliveira. Fizeram parte 
apenas seminaristas de Coimbra, 
que transitaram para o 8.º ano. 
A Santa Missa foi celebrada pelo 
Bispo de Coimbra, Senhor D. Fran- 
cisco Rendeiro, Seguiu-se um al- 
moço, presidido pelo mesmo Ve- 
nerando Prelado, Falaram o Pre- 
sidente da Junta de Freguesia, o 
sr. Cónego Póvea dos Reis, Di- 
rector do Instituto, o Pároco de 
S. João de Louvre, Director Espiri- 
tual do Curso, 'o Vice-Reitor do 
Seminário de Coimbra e o Senhor 
D. Francisco: Rendeiro. Os estudan- 
tes manifestaram as suas impres- 
sões acerca do desenrolar dos tra- 
balhos. 

—É já nos próximos dias 14, 
15 e 16 do corrente que se rea- 
lizam nesta localidade as tradicio- 
nais festas das colheitas, patro- 
cinadas pelo benemérito desta fre- 

quásia, sr. Angelino Nunes Ma- 
eus. 

Falecimentos 
D. ANTÓNIA MARTINS RAPOSO 

No passado dia 16 de Setem- 
bro faleceu, nesta cidade, a sr. 
D. Antónia Martins Raposo, casa- 
da com o sr, Carlos Francisco de 
Carvalho. 

A saudosa extinta era mãe das 
sr" D. Armanda, D. Cleopátria, 
D. Antonieta e D. Graciete Mar- 
tins de Carvalho e sogra dos sr. 
Antônio José Rodrigues, Abel de 
Carvalho Picado, António Trinda- 
de Ferreira e João Dias de Sousa. 

FRANCISCO MOREIRA 
No dia 22, faleceu o oficial de 

Finanças sr. Francisco Moreira, 
O saudoso extinto deixa viúva 

a sr D. Beamina Amélia Lopes 
de Baros Moreira e era pais das 
meninas Graça Maria, Maria de 
Fátima, Ana Paula e Maria Be- 
larmina Lopes de Barros Moreira 
e do sr. Dr. Jorge Manuel Gor- 
dilho Moreira, casado com a sr," 
D. Maria Palmira Ferreira Gor- 
dilho Moreira. e irmão da sr. 
D. Flávia Calisto Moreira Tor- 
reira e do sr. Dr. Fernando Calis- 
to Moreira, antigo Conservador do 
Registo Civil em Aveiro. 

O funeral realizou-se desta ci- 
dade para o cemitério de Mira. 

— Às famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 

De 21 5 28 de Outubro 
  

oferta de 

  

inauguração das | 

Galerias da Paris 

5 0O00%00 
em senhes Brindes, e mais 10 º), 
nas compras efectuadas nesta que 
também é a V. Casa 

CASA PARIS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AUBIRO 

l 

  

  

A Juventude da Região de Vagos 
  em 

Às 9.30 horas surgiram os pri- 
meiros jovens a anunciar o entu- 
siasmo do Encontro de Amizade. 
Covão do Lobo recebeu-os com 
muita simpatia. A paróquia, muito 
caprichosamente, tinha engalana- 
das as suas ruas para a mocidade 
passar, com dísticos alusivos. 

Seguimos todos para o local 
onde um dos responsáveis deu as 
boas-vindas. Estavam presentes 
cerca de 600 jovens. 

A parte formativa, sobre o te- 
ma «Ideal e Vocação», foi orienta- 
da -por dois jovens de Oiã, que 
vincaram a necessidade do ideal 
na juventude. Seguiu-se o traba- 
lho por grupos, cheio de anima- 
ção e de interesse. 

Entretanto, chegou o sr. Vigário 
Geral da Diocese, que veio cele- 
brar a Eucaristia. A assembleia 
associou-se com piedade e com 
entusiasmo cristão, marcando be- 
líssima presença no momento da 
comunhão. Na homilia, Mons. Aní- 
bal Ramos: referiu-se também ao 

  

FABRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINHIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS | 
  

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Edifício Comercial 
Aluguer de Lojas 

Doutor Artur Alves Mo- 
reira, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 2 do 
corrente mês, deliberou 
aceitar inscrições, durante 
todo o presente mês de Ou- 
tubro, para o aluguer de 
TRÊS estabelecimentos des- 
tinados a instalações comer- 
ciais, situados no Edifício 
Comercial e Esplanada, em 
construção, com frente para 
a Rua do Clube do Galitos, 
desta cidade. 

A Câmara reserva-se o 
direito de dar preferência, 
além da maior oferta da 
renda mensal, por um ano 
e seguintes, aos géneros de 
comércio, a seguir designa- 
dos, e ainda ao nível dos 
mesmos: 

«CAFÉS, SNACK-BARS, 
CASAS BANCÁRIAS, 
STANDS DE EXPOSI- 
ÇÕES, “SUPER * MERCA- 
DOS E CASAS DE 
MODAS». 

Os pretendentes deve- 

Covão do Lobo 

tema de estudo, manifestando ain- 
da a sua viva impressão pelo gran- 
de e belo espectáculo que os seus 
olhos contemplavam. 

almoço foi de convívio e 
alegria, generosidade e amizade. 

Grande espírito familiar caracte- 
rizou aq parte recreativa. Os jo- 
vens revelaram, mais uma vez, os 
seus valores humanos, cristãos e 
artísticos. 

No final, o Assistente, sr. Padre 
Manuel da Rocha Creoulo, dirigiu 
palavras de incitamento e entu- 
siasmo aos jovens. Todos, de mãos 
dadas, rezaram o Pai-Nosso e logo 
começou o desfile para as diver- 
sas terras. 

Os jovens de Covão do Lobo 
souberam criar um ambiente cheio 
de camaradagem, sinal da gran- 
deza da sua alma, prova segura 
de que querem subir na vida ani- 
mados por um ideal todo feito de 
nobreza. Por isso merecem a nossa 
profunda gratidão. 

A EQUIPA RESPONSÁVEL 

Inglês 
Senhora habilitada com 

o diploma Lower Certifi- 
cate in English, com práti- 
ca de ensino e estadia em 
Inglaterra, lecciona e ensina 
conversação correcta. 

Telefone 22105. 

Inglês e Francês 
Lecciona diplomada por 

Cambridge (Proficiency) e 
Lausanne (Études Françai- 
ses), com prática de ensino 
de ambas as línguas em co- 
légio na Inglaterra. 

Tel. 27029 

  

  

rão apresentar, no acto da 
inscrição, uma memória 
descritiva e, possivelmente, 
um esquema, ou desenho, 
das instalações que preten- 
dem levar a efeito. 

As obras a realizar serão 
da conta dos arrendatários, 
devendo os anteprojectos 
respectivos serem prévia- 
mente submetidos à apro- 
vação da Câmara Municipal. 

O esquema elucidativo 
do aproveitamento e das 
áreas dos estabelecimentos 
encontra-se patente aos in- 
teressados nesta Camara 
Municipal, onde poderão ser 
prestados quaisquer outros 
esclarecimentos. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 3 de 
Outubro de 1967. 

O PRESIDENTE DA CAMARA 

Dr. Artur Alves Moreira Ss 
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DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Mperações 
  

Consultas às segundas, quar- 
los e sextos-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25189 

Dr. José Couceiro 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Retomou a clínica 

Consultório: Rua João Men- 
donça, 7-1.º 

Telefone 22872 

(Junto ao Banco Nocional Ultramarino) 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av, de Lourenço Pelxinhe, 50- 1.0 
Telefone ma706 

AVEIRO 

    

  

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Onça dE nais 40 vasto 
Varizes a suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 

Telef. 2gl01- PPC-3 linhas 

Consultório : 

Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albuquer-       
Fernando Leite da Gilva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consullas Diárias (às 10 q de 15h.) 
Consultório: R. de Ilhavo, ra-1.ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 12-5.ºB 

(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 

Telefone 22594   
Rui Pinho e Melo 

Especialista 
em Radiologia 

ENCERRA O SEU 
CONSULTÓRIO DE 1 
A 2o DE OUTUBRO 
PARA COMPLETA 
REMODELAÇÃO DA     

Atenção Aveiro 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 

Farmácia Avenida 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 

AVEIRO 

na próxima 3.º feira, dia 10 de 
Cutabro, das 16 às 19 horas, 
onde lhes apresentara a mais 
moderna e completa gama de 
aparelhagem auditiva, para 
adaptação racional a cada caso 
individual: OCULOS AUDITI- 
VOS — MODELOS PARA 
USIRATRAS DA ORELHA — 
MODELOS DE BOLSO — MO- 
DELOS PÉROLA IV E MIRA- 
CLE VI [usados dentro do ou- 
vido, sem fios nem tubos) E OS 
SENSACIONAIS MODELOS 
POPULARES. 

A CASA SONOTONE facultalhes gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 

Visite-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 10, das 16 às 
19 horas. 

CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Poço do Borratem, 33 s/1 - Lisboa 2 

  

  
      

  

que,4-1º Telefone 23545 APyRELHAGEM DE 

COIMBRA AVEIRO RAIO X, 

Trespassa-se 
Máquinas de Costura 

OFERECE-SE REPRESENTAÇÃO 

Com marca em exclusivo, para zonas concelhias 

e distritais. Excelente linha de modelos, consideran- 

do-se a marca de maior futuro no nosso mercado. 

Resposta a Jak Maeder — Apartado 1421 — Lisboa 1 
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O estabelecimento comer- 
cial de drogaria, ferragens, 
materiais de construção civil, 
etc., de Pedro & Coste, Lde., 
situado na Avenida Napoleão 
luís Ferreira Leão, [antigo 
Cefé Leão), em Albergaria-a- 
-Velha. 

Dirigir aos próprios em 
qualquer dia útil. 

4 

O SABOR 
DE UM 
BOM ENCONTRO 
Um encontro com um velho amigo, os momentos de 
camaradagem, exigem Cerveja CRISTAL. CRISTAL 
torna o convivio mais fácil, mais amigo, mais sabo- 
roso, À limpidez de CRISTAL, a sua frescura, a sua 

espuma viva e forte são inconfundiveis. CRISTAL foi 

feita a seu gosto. Para os seus bons encontros de 

todos os dias. 

A emescristal FAZ BOA COMPANHIA       

Anúncio 
J. PIMENTA, LDA. 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

  

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró- 
pria de 2a 15 divisões ou para rendimento desde 125 contos com 

o rendimento garantido duran- 
te 12 anos à taxa de 8º pago 
directamente em rendas men- 
sais e em casa do comprador, 

  

Locais das propriedades 
e serviço permanente 

Reboleira - Cidade Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 

LISBOA — R. Conde Redondo, 53. 4,0 Esq. 
Tels. 45843 e 47843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ - no R. D. Maria |, 30 Tels, 952021/22 

  

  

  

  

PREGISAM-SE 
Para o Estaleiro de Montagem da 

CUF na Celulose de Cacia: 

Serralheiros montadores 

Ajudantes de serralheiro 

Serventes 

Resposta: Ao Estaleiro de Mon- 

tagem da CUF na Fábrica de Celulose 
de Cacia.   
  

    

Oculista VIEIRA 
(Óptica Médica desde 1946) 

ÓCULOS para todas as necessidades visuais 

AVIAM-SE rápida e rigorosamente receitas médicas 

O maior e mais variado sortido em lentes e armações 

OCULISTA VIEIRA 

Preferido por milhares de clientes de toda a parte 

R. Viana do Castelo, 21—Esguina Telf. 23274 AVEIRO



GALERIAS 
  

  

DA 
Vão abrir, no dia 21 de Outubro, ao 

Ex.=º Público, as novas Galerias da CASA 

PARIS, nas quais V. Ex.“ poderão contar 
com a mais completa e moderna Secção de 
PRONTO A VESTIR para homem, senhora 

  Telef. 23772 
AVEIRO 
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S         
e rapaz. 

ainda, o sistema de Preço fixo, que está 
na base do progresso desta casa, 

poderão apreciar os maiores êxitos e novi- 
dades deste estabelecimento. 

Para benefício do público, encontrarão, 

Honrem-nos com a sua visita e, assim, 

    
  

  

    

| CURSO RAPIDO 
KIENZLE 

  

   

  

ade 
ala 

      
  

  

    

Porque lhes oferecemos 3 cursos absolutamente 
modernos, que lhes facultam uma aprendizagem 

segura e actualizada 

4 semanas DACTILOCRAFIA 
5 semanas—- CONTABILIDADE 
8 semanas INGLÊS-FRANCÊS 

       
    

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RIA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 » TELEFONE 22883 - AVERRO 

  

  

                                                

MAIS RÁPIDO 

MAIS ECONÔMICO 

=== MAIS COMODO —Ss 

(ss EA 

                              

viajar 

de avião para o 

BRASIL 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

VARIG & 
lindas Arscs Brasiliras 

ME
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EM “POOL” COM A TAP 

  

  

Centro Particular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia aouas Domingos 24800 

de Noite 24800 Fariados 22293 
TELEFONES [ 

  

Recursos Mecánicos 
Para a «Automação » | 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

Eleições das Juntas 
de Freguesia 

EDITAL 
Dr. Artur Alves Mo- 

reira, Presidente da Cã- 
mara Municipal de 
Aveiro: 

No uso da competência 
que me confere o n.º 6.º do 
art.º 79.º e de harmonia com 
o disposto no $ 1.º do art.º 
230.º do Código Administra- 
tivo, faço saber que desi- 
gnei o domingo, dia 22 de 
Outubro do ano corrente, 
para a eleição dos vogais 
das juntas de yreguesia des- 
te concelho, que exercerão 
o seu mandato no quadrié- 
nio de 1968 a I97I. 

Para constar se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares públicos do cos- 
tume. Ê 

E eu Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 3 de Ou- 
tubro de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Aluga-se 
Uma casa moderna com 

garagem e quintal, em S. 
Bento, arredores de Aveiro. 
Informa José Seabra, Ma- 
modeiro, Telefone 94025. 

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 

TRACTORES FOR 
À primeira fábrica mundial a fabricar Iraclores de gório 

Grande potência com economia de trabalho 
Maior versatilidade para toda a agricultura 

moderna 
Características de futuro 
Rendimento extraordinário 
Maior experiência (há 50 anos que a FORD 

fabrica tractores) 

PARA LAVOURA 
Modelo 2.000 — 37 H.P. 
Modelo 3.000 — 46 H,P. 
Modelo 4.000 — 56 H.P. 
Modelo 5.000 — 65 H.P. 

Lavoura sem paragem com a Caixa selecto-o-Spegd 

Hidráulico independente 

PARA INDÚSTRIA 
Conjunto Industrial com carregador frontal 

e rectro-escavadora, 

Modelo 3.500 — 46 H.P. 
Modelo 4.400 — 56 H,P. 
Medelo 4.500 — 65 H.P. 

TRACTORES CSPeCIAIS 
Modelo Super 4 — 56 H.P, 
Modelo Super 6 — 65 H.P. 

COM TRACÇÃO ÁS 4 RODAS 

Concessionário FORD para os Distritos 

de Porto e Aveiro 

Manuel Alves de Freitas & G.' Lida 
Avenida dos Aliados, 165 — Porto 
Rua do Heroismo, 291 — Porto 
Largo Soares dos Reis, 94 — Porto 
Estrada Nacional — Oliveira de Asemeis 

  

Comunicação a todos os proprietários 

de traclores FORD 

Tem o Concessionário Ford para os Distritos 
de Aveiro e Porto, carros oficina à vossa disposição, 
telefones 51706 e 52404 Porto 

  

sem 

VOLKSWAGEN 
1300/1500 

Cada vez melhor mantendo o mesmo preço 

+ 20 melhoramentos permitindo maior 
segurança e conforto 

GARAGEM CENTRAL 
Ernesto Vieira & Filhos L.da 

  

Em exposição : 

  Telef. 23161 / 3 AVEIRO     
Armazém 

Aluga-se, com dependên- 
cias para mostruário ou es- 
critório. Próximo da Empre- 
sa Cerâmica Vouga, Nesta 
Redacção se informa, 

VENDE - SE 
Estantes e balção com 

lousa, comprimento 7 metros 
próprias para mercearias, 

Informa Gráfica do Vou- 
gaou telefone 24418. Aveiro. 

Vendas 
Residuos de cal para a 

lavoura, Muito barato, com 
óptimos resultados. Ven- 
dem-se postos no local. 

Trata Joaquim Baptista 
de Carvalho, Ançã — Por- 
tunhos — Cantanhede, Tele. 
fone 96255. 

Vendem-se 
Quatro terrenos compos- 

tos por vinha e pinhal na 
freguesia da Palhaça conhe- 
cidos por: Fonte do Seixo, 
Feital Grande, Feital Pe- 
queno e Arieiro. E 

Aceitam-se propostas 
para: 

Hilário Vieira — directa- 
mente na Palhaça, ou Dr. 
Fernando Rebolo — (duran- 
te os meses de Agosto e 
Setembro — Rua da Fonti- 
nha 69-2.º Esq.-Porto. 

Restantes meses — Bra- 
gança. 

CASA 

Vende-se, em Áveiro, a n. 
6 da Rua de Menuel Firmino. 
Falar com Dr. António de Pi- 
nho, na Conservatória do Re- 
gisto Civil. 2 
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do clarim. E havia 
olhos febris, ensona- 
dos. Dormir, da se 

faziam tantos planos? Além disso, 
a noite fora de festa e algazarra, 
ar morno e lua enorme em forte 
e irresistível magia a bater-nos no 
peito: cervejas, abraços, gritos. O 
Caracol puxara do acordeão e 
logo se lhe juntou uma comitiva, 
terrível, eufórica: os soldados ba- 
tiam latas, cantando num coro 
dissonante, esganiçado, mas ver- 
dadeiro. E as iniúdas, a Ansaro, 
a Usita, todas, de sorrisos brancos 
caindo: dos lábios, encabecavam 
o cortejo, batucando, saltando, ca- 
briolando, batendo palmas. Enche- 
ram-se as ruas de música. E pouco 
importava que eles viessem farejar 
o arame farpado. Seria uma des- 
pedida em cheio com golfadas de 
aço e estridular fogoso das nos- 
sas armas, onde muitos haviam 
gravado, como talismãs, o nome 
da noiva ou da mãe. 

A aldeia, triste, saiu toda a ter- 
reiro. À tropa que ela tanto amava 
ia partir para Lisboa. Lisboa sig- 
nificava para longe. E, talvez, para 
sempre. Uns pediram fotografias, 
outros, simples lembranças. E o 
Bassiro, o homem-grande da ta- 
banca, adiantado, de voz entara- 
melada, deixava desenhar nos olhos 
húmidos duas brancas conchas de 
tristeza, enquanto a Salimaro, en- 
contadora criança, chupava dois 
rebuçados que algum soldado lhe 
arremessara. 

E o burburinho cresceu, As ca- 
mionetas ultrapassam os frisos-de- 
-arame-farpado, num ronronar con- 
fuso e os soldados comentam 
as duas caveiras de boi, chifres 
espetados no ar, provocadores, 

S homens, alinhados na 
parada, fardas coça- 
das, esperavam o toque 

TERRA DE 

RENDER DA PARADA 
encimando: a entrada. Depois, des- 
cendo, dispersaram-se em peque- 
nos magotes, mirando, inguirindo 
as instalações, os fortins de terra 
e palmeira, o rio q morrer de 

- sede, a redondeza luxuriante. 
O clarim soou. As notas, mar- 

ciais, estremeceram o peito, a ma- 
nhã clara a prometer um sol vio- 
lento, e perderam-se na selva imen- 
sa num desafio quase irónico. Os 
soldados, perfis homéricos de leais 
espartanos, rígidos e impecáveis 
como estátuas, plantaram os olhos 
na bandeira esfarrapada que subia 
a bailar, a enrodilhar-se no vento 
sul. Os soldados! Altivos como é 
próprio de guerreiros, meus irmãos 
de granadas nos bolsos e cica- 
trizes pelo corpo que prefiro aos 
eunucos, aos poltrões, aos efebos 
de todos os cais. Só a vontade de 
vencermos, sem olhar para trás, 
nos levou, de passo em passo, tudo 
calculado, a cometer actos de ver- 
dadeira loucura. Tivemos medo 
por vezes, por que não? Mas 
fincámos os pés, rilhando os den- 
tes, e vencemos. 

Num rápido desdobrar de me- 
mória, veja o Montes, de boina 
castanha tombada sobre a ore- 
lha, carregado de manhas de con- 
trabandista que fora, voluntarioso 
e duma ferocidade cruel na luta. 
O Salgueiro, medroso como uma 
mulher, que não era capaz de do- 
minar o medo, mas que, última- 
mente, amassava e cozia saboroso 
pão. Mas quem o quvisse falar, 
dar-lhe-ia honras de herói. E os 
negros: o João, o Lassana. O 
João, de fina argúcia, inteligente, 
sonhador, e o Lassana, baixo, ca- 
lado, mas ambos grandes e iguais 
q qualquer branco. E murmurei os 
nomes dos ausentes: o Peixeiro e 
o Rogério. Enternamente ausentes. 
Como eles e não eu, Senhor? 

  

«.. Só a vossa coragem me 
guiou. A vossa disposição foi sem 
dúvida o meu melhor escudo. E 
a vossa irreverência respeitosa, si- 
nal de confiança, embora eu fosse 
o último de vós. Valentes como 
é próprio dos alentejanos, con- 
vosco iria ao inferno...». 

Voltou a soar o clarim. 
Todas as mãos caíram ao 

longo das fardas numa pancada 
curta e seca. 

O sol, de arranhar-se na selva, 
vinha sangrento e ciador. 

Adeus, Guiné, misteriosa, com 
rondas de feitiços e magia, terra 
de sonho, cruz e glória, macios de 
estrelas e tardes de sol em brasa 
calcinando o chão, as almas. 
Terra de irãs e vertigens, hoje sou 
um pouco de ti: tenho no sangue 
as tuas veias, porque umoldei tan- 
ta vez o meu corpo, a tremer, à 
poeira dos caminhos avermelhados 
ou às algas dos pântanos doentios. 

Afinal, não morremos todos co- 
mo vaticinaram no cais os poltrões. 
Partimos q cantar o nosso destino. 

reflexões 
4 

Do do Vouga foram retiradas 
demasiadas imagens que se 

Ra ao" culto? (continua- 
ção). 

No! número anterior do «Cor- 
reio ido: Vouga» começámos a tra- 
tar o assunto delicado que a per- 
gunta pressupõe, No ponto em 
que ficámos, abordavamos o pro- 
blema da colocação duma imagem 
de carácter cultual. 

Na remodelação de Sever 

MIA NACIONAL DO ENGANO RELIGIOSO 
E 8a 15 de Outubro, vai 

realizar-se em todo o 
país, por iniciativa da Co- 
missão Episcopal da Edu- 
cação Cristã através dos 
Secretariados Nacionais e 

Diocesanos do Ensino Religioso Médio 
e da Cat 
do Ensino Religioso. 

Pretende-se mais uma vez, com 
esta oportuniíssima campanha, cha- 
mar a atenção de educadores e edu- 
candos para os problemas relaciona- 
dos com a educação integral do ho- 
mem, sobretudo na infância e na ju- 
ventude. 

Pela Imprensa diária e periódica, 
pela Radio e Televisão, todas as pes- 
sous interessadas nos problemas da 
educação poderão acompanhar o te- 
ma que vai ser tratado, dentro do 
espírito e dos propósitos do Ano da 
Fé: «A Fé, a Igreja, q Família, a Es- 
cola e a Educação Religiosa». 

Indicamos os pontos que serão 
desenvolvidos «o longo dos próximos 
dias: 

Em Radio Renascença, diáriamente, 
às 20.30 horas: 

Domingo, 8— «A Família, primeira 
responsável pela educação cristã dos 
filhos». 

uese, a Semana Nacional 
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Bandeira atrás das costas 
novo edifício das escolas primárias da Glória está con- 
cluido. Mais uns ligeiros trabalhos de acabamento — e logo 
as crianças lhe darão alegria, cor, movimento, a graça que 
só elas possuem, preparando-se assim para a vida, sempre 
ajudadas e encaminhadas pelos mestres. 
Tem sido dura batalha o problema das instalações escolares 

em Aveiro. Está a passar-se agora, felizmente, da vergonha e 
pesava sobre nós. Pelo seu esforço neste sentido, merecem gratidão 
os homens que, cumprindo aliás um dever dos mais imperiosos, meteram 
ombros à tarefa, dando-lhe prioridade sobre outras obras. Os homens 
de ontem e de hoje — recorde-se com 

Está quase concluido o edifício 
junto é condigno e satisfaz às exigências pedagógicas. Ter 

justiça. 
dh Clória. Pensamos que o con- 

defeitos, 
talvez, mas não tantos que nos inibam de manifestar pôblicamente a 
nossa aprovação. 

Uma coisa, porém, não entendemos: o local escolhido para a 
colocação do mastro onde há-de arvorar-se a bandeira nacional. Já 
lá está o pau, sobre um cepo duro de pedra, preso à terra. Lá está, 
mesmo atrás das costas. 

Passámos — e vimos, Com surpresa, com espanto, com mágoa. 
Então a bandeira nacional não deverá dominar a casa toda, 

enchendo-a da luz que se desprende das suas cores, do seu simbolismo, 
da sua alma?! Não deverão as crianças tê-la sempre diante dos 
olhos, imagem de alguma coisa sagrada, doce e forte presença da 
Pátria que se lhes ensina a amar 
foi deixada a um canto, escondid 

e q defender?! Mas como, se ela 
a, quase envergonhada, triste, so- 

litária?! Ali atrás das costas, mais que atrás das costas, sem espaço, 
sem ar, sem vida?! Amanhã, numa festa escolar, numa data do calen- 
dário nacional, numa hora feliz de triv»nfo, mesmo numa hora triste de 
luto, como podem juntar-se as crianças à volta dela, sorrindo, cantando, 

sofrendo, rezando?! Como podem, ali, vê-la subir ao alto, donairosa, garrida, abrindo-se à esperança e à alegria, à certeza da apregoada 
eternidade da Pátria?! 

a Convidamos o leitor a passar por lá e ver— como nós vimos. E diga-nos, depois, se estamos em erro. 
Por amor de Deus: bandeira atrás das costas, não; ainda não! 

sobre ARTE SACRA 
responde o ARQUITECTO F. ABRUNHOZA DE BRITO 

Ao: colocar duas ou mais 
imagens em frente da assem- 
bleia dos fiéis e ao pé do 
altar, devemos escolher não só 
pelo tema como pela forma. 
O tema aconselha ou desancon- 
selha esta ou aquela imagem. Co- 
mo o lugar é de grande impor- 
tância — da maior importância — 
exige-se que se corresponda a 
essa hierarquia e se escolham ima- 
gens do Senhor, de Nossa Senho- 
ra ou de Santos cuja vida nos 
recorde directamente Jesus. 

Mas não é só o tema que deve 
ser tomado em conta. Também 
pesa a antiguidade, as proporções, 
a forma, a cor... 

Uma imagem antiga pode cor- 
rer um risco: ser ídolo dos artis- 
tas, ser peça de museu. Fora esse 
risco, normalmente são as ima- 
gens mais cultuais. Razões: em 
tempos idos havia uma consciên- 
cia mais viva dessa realidade; 
muitas vezes ainda são as imagens 
primitivas que acompanham os re- 
tábulos; e são estátuas ou pin- 
turas que pelo correr dos anos se 
fundiram progressivamente com o 
lugar onde se encontram. 

Vamos colocar uma imagem 
moderna e, para mais sem valor 
de arte, num retábulo antigo, va- 
lioso, muito em evidência? Haven- 
do conveniência nisso, podemos 
colocá-la: procure-se uma repre- 
sentação hierática, cujo movimen- 
to das formas e cor se integre. 
discretamente no local. As vezes 
é preciso mandar pintar a imagem 
sem valor dum modo mais dis- 
creto. Se no fim o resultado for 
de toda a gente reparar que há 
uma imagem nova ou restaurada 
em evidência, a solução foi pés- 
sima, 

Reparem como à imagem de 
Nossa Senhora da Assunção de 
Sever do Vouga se integra dis- 
cretamente no retábulo, embora 
não tenha valor plástico. Havemos 
de conseguir o mesmo para o 
Coração de Jesus e provar assim 
o que vimos afirmando. 

Mas às imagens não está re- 
servado exclusivamente esse papel 
cultual. Há a considerar também 
a imagem descritiva e a imagem 
de devoção. 

Vejamos: a imagem descritiva 
é uma representação que conta 
uma história ou acontecimento; 
evoca um facto acontecido, relata, 
recorda; tem deste modo um valor 
pedagógico; ensina ou recorda 
trechos da história da Igreja. 

Salvo erro foi S. Gregório, 
Papa do século VII, que lhes cha- 
mou «g bíblia dos pobres». Isto 
é, destinada êqueles que não sa- 
biam ler, não: podiam ter acesso 
aos livros e, pela prática da lei- 
tura, conservassem presentes fac- 
tos essenciais da vida do cristia- 
nismo. 

Hoje, porém, todos sabem ler, 
a todos se pode administrar uma 
catequese conveniente e divulga- 
-se muito o livro. 

Além disso — característica so- 
ciológica — vivemos um mundo de 
imagens visuais. Boas ou más, su- 
cedem-se perante os homens de 
hoje. Sobrecarregá-los de imagens, 
mesmo boas, talvez não seja já 
a solução pertinozmente peda- 
gógica. 

A única figuração que persiste 
com carácter de generalidade nas 
nossas igrejas é a Via Sacra. Trata- 
-se dum exemplo descritivo. 

CONT. NA QUINTA PAGINA 

  

  

Segunda, 9— «A Família e a edu- 
cação dos filhos até aos 4 anos». 

Terça, 10— «Educação dos filhos 
dos 4 aos 6 anos». 

Quarta, 11 — «Educação dos filhos dos 6 aos 

EDUCAR É GUIAR PELO BOM CAMINHO ANO XXXVIL — NUMERO 1866 — AVEIRO, 6-10-1967 AVENÇA 
4” Dia 10— «Deus em nossa vida». 

Dia 11 — «Razões da incredulidade actual». Á 

  

12 anos». Dia 12 — «Jesus é a revelação do Pai». municipal Quinta, 12— «Educação dos filhos dos 12 aos Dia 13—«A Fé na Família», coa Mun 
4 anos». Dia 14— «A Fé na Escola». 

Sexta, 13 — «Educação dos filhos dos 14 aos Dia 15 — «Missão da Igreja: transmissão da Fé». 
18 anos». Na Televisão: 

* Sábado, 14—«A vida cristã no seio familiar». 
Em Radio Clube Português (Miramar), ditrismente, 

às 20,25 horas: 
Dia 8—«O Ano da Fé». 
Dia 9— «As exigências da Fé». 

Ep Dia 7—No programa «Nas Eucruzilhadas da 
a». 
Dia 8-—No programa «O Dia do Senhor». 

CONTINUA NA QUINTA PAGINA 
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